
SEMOPI OBTÉM 
R$ 8,6 MILHÕES 
PARA MÃE LUÍZA
Município consegue antecipar 
em Brasília liberação recursos 
para recuperar área do morro 
que desabou em Areia Preta.
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PROCURADORES 
SÃO CHAMADOS 
PARA EXPLICAR 
SEUS SALÁRIOS 
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9. CIDADES

/ VIADUTO /  PRAZO DE OBRA NO BALDO VENCE E IMPLICA MULTA DIÁRIA DE R$ 10 MIL, VERBA QUE 
O MP QUER USAR PARA CASTRAR GATOS. PREFEITURA GARANTE LIBERAÇÃO DA VIA PARA DEZEMBRO

ATRASO NO BALDO 
IMPLICA MULTA DE 
R$ 10 MIL POR DIA 

WWW.IVANCABRAL.COM

FLIPIPA DISCUTE 
BIOGRAFIAS NÃO 
AUTORIZADAS

AGRICULTURA 
DIZ QUE MST  
TERÁ DE SAIR 
DA CENTRAL 

NATAL PROCESSA 
GOVERNO POR DÍVIDA 
DE R$ 40 MILHÕES  

DILMA SANCIONA 
AMPLIAÇÃO DO 
SUPERSIMPLES

Autor de “Marighella”, Mário 
Magalhães debate hoje a polêmica 
das biografi as,  com a participação 
do jornalista Cassiano Arruda.  

Secretário de Agricultura do 
Estado, Tarcísio Bezerra, avisa 
que prédio ocupado não será 
cedido, como exige o MST. 

Dilma Rousseff  sanciona o 
Simples Nacional que benefi cia 
450 mil, empresas com ganhos 
anuais de até R$ 3,6 milhões.

10. CULTURA

2. ÚLTIMAS

3. PRINCIPAL

2. ÚLTIMAS

DELEGAÇÃO 
DO VASCO 
DESEMBARCA 
HOJE À TARDE

Partida contra o ABC pela 
Série B no sábado à tarde 
deve lotar Arena das 
Dunas.  No América e Flu 
faltou mais organização.

14. ESPORTES

STJD DECIDE SE 
ABC VOLTA À 
COPA DO BRASIL

13. ESPORTES

Caso do suposto jogador 
irregular no jogo contra o Novo 
Hamburgo pode resultar na 
volta do ABC ao torneio, hoje.  

 ▶ Uma semana após ocupação, agricultores continuam usando local para vender produtos

 ▶ Segundo o secretário de Saúde, Cipriano Maia, Estado deve  R$ 40 mihões em repasses e a única saída agora é entrar na justiça para obter recursos e evitar colapso na capital    

MARCELO CAMARGO / ABR

 ▶ Presidente sanciona lei que estabele ampliação
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Luan Xavier

O MINISTÉRIO DAS Cidades aprovou 
os projetos defi nitivos para a recu-
peração do bairro de Mãe Luíza no 
valor de R$ 8,6 milhões. Na próxi-
ma terça-feira (12), um engenhei-
ro técnico do Ministério estará Na-
tal para vistoriar a área, juntamen-
te com uma equipe técnica da Cai-
xa Econômica Federal. Juntos, eles 
irão alinhar os procedimentos de 
contratação da obra via banco.

Somente após a negociação 
entre estas duas instituições, a 
prefeitura entra no processo fa-
zendo a contratação dos recursos 
com a Caixa para licitar os servi-
ços. “A partir daí a gente convida 
seis empresas para o processo li-
citatório e avalia suas propostas, 
a qualifi cação técnica, se já rea-
lizou obras de contenção, drena-
gem, enfi m. Quem oferecer menor 
preço, com qualidade e dentro do 
prazo para execução a gente con-
trata”, explica o secretário munici-
pal de Obras Públicas e Infraestru-
tura de Natal, Tomaz Neto.

Quando iniciarem, as obras te-
rão um prazo de cinco meses para 
conclusão. Tomaz Neto diz que so-
mente após a elaboração do con-
trato com a Caixa é que se pode-
rá dizer quando de fato os servi-
ços começam. “Dependemos ago-
ra única e exclusivamente da caixa 
para começar a agir”, ressalta. Os 
projetos custarão R$ 8,6 milhões e 
a Prefeitura do Natal entrará com 
uma contrapartida de R$ 517 mil.

A aprovação do contrato foi 
defi nida na última quarta-feira, 
06, em Brasília, durante uma audi-
ência do prefeito Carlos Eduardo e 
sua equipe, com o secretário na-
cional de Política Urbana, Ronaldo 
Cruz, o secretário executivo do Mi-
nistério das Cidades, Carlos Vieira 
e o diretor para Assuntos Fundiá-
rios Urbanos e Prevenção de Ris-
cos, Tiago Galvão, que virá até Na-
tal na próxima semana.

As intervenções permanen-
tes em Mãe Luíza estão enquadra-
das como obras de contenção de 
encostas na pasta do ministério e 
compreendem a drenagem, pavi-
mentação e urbanização da área 

de acesso da Rua Guanabara para 
a Avenida Silvio Pedroza.

“Além disso, está inclusa a 
construção da escadaria para a 
Avenida Silvio Pedroza e a subs-
tituição da tubulação que deixa-
rá de ser de amianto para ser de 
PVC”, conta Tomaz Neto. Além 
disso, todo o projeto está focado 
na contenção e proteção da en-
costa com a construção de uma 
cortina de concreto.

Já a construção das novas re-
sidências deverá esperar um pou-
co mais. Tomaz Neto diz que está 
prevista a construção de 40 novas 
residências e a recuperação de ou-
tras 69. O valor aproximado da re-

cuperação deve fi car em torno de 
R$ 517 mil que será o valor da con-
trapartida municipal.

Já os recursos para as novas 
moradias serão oriundos do “Pro-
grama Minha Casa Minha Vida”, 
do Governo Federal. Porém, o se-
cretário de Habitação do Municí-
pio, Homero Grec, conta que ain-
da está em elaboração o projeto 
defi nitivo, com a avaliação de ter-
renos e as áreas para a construção 
das casas. “Por isso, o valor do pro-
jeto das novas casas ainda vai ser 
deduzido com a avaliação que está 
sendo elaborada. As áreas avalia-
das são na região de Mãe Luiza”, 
diz Homero Grec. 

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  san-
cionou ontem, sem vetos, a lei que 
universaliza o acesso ao Super-
simples, regime simplifi cado de 
tributação para micro e pequenas 
empresas.

Com a lei, toda micro e peque-
na empresa poderá aderir ao regi-
me, independentemente da ativi-
dade que desempenha --exceção 
mantida aos setores de bebida al-
coólica, armas e cigarro.

A condição para ter acesso ao 
novo regime tributário é um fa-
turamento anual de até R$ 3,6 
milhões.

Até então, empresas presta-

doras de serviços decorrentes de 
atividades intelectuais, de nature-
za técnica, científi ca e desportiva, 
por exemplo, estavam fora do regi-
me simplifi cado.

O Supersimples reúne oito tri-
butos em uma única guia de pa-
gamento, o que facilita e reduz os 
custos do recolhimento para os 
empresários. Os novos setores in-
cluídos no regime, no entanto, po-
dem não ter redução signifi cativa 
no pagamento de imposto.

Segundo o texto, será criada 
uma nova faixa de tributação, a 
tabela seis, para as empresas que 
aderirem ao programa.

As alíquotas aplicadas a essas 
empresas variarão entre 16,93% e 
22,45%. Atualmente, elas já pagam 
um valor máximo de 17,42%.

Quatro categorias - advoga-
dos, fi sioterapeutas e corretores 
de imóveis e de seguros -, no en-
tanto, serão incluídas em outras 
tabelas de arrecadação do progra-
ma que possuem alíquotas meno-
res, de cerca de 5%.

O governo se comprometeu 
também a enviar uma propos-
ta com a criação de uma faixa de 
transição das empresas do Super-
simples para o regime tributário 
normal.

AO CONTRÁRIO DA expectativa 
criada pelo Movimento 
dos Trabalhadores Sem 
Terra (MST), não será por 
seus integrantes que a 
Central de Comercialização 
da Agricultura Familiar 
(Cecaf), em Lagoa Nova, será 
administrada. A confi rmação 
foi dada ontem, pelo secretário 
estadual de Agricultura, 
Tarcísio Bezerra Dantas, ao 
completar uma semana de 
ocupação do imóvel. Enquanto 
o prédio não é reformado, 
o governo autorizou a 
permanência de agricultores, 
embora não haja nem Habite-
se (documento autorizador da 
moradia). 

O secretário disse que 
as obras de mobilidade 
urbana, ou pelo menos o 
projeto delas, citado quando 
discutia-se como fi caria o 
entorno da Arena das Dunas, 
atrapalharam o uso do imóvel, 
localizado na esquina da 
avenida Capitão-mor Gouveia 
com a rua Jaguarari.

“Já existia o plano de 
reformar o prédio. Não é 
porque o MST ocupou o imóvel 
que voltamos a dar atenção a 
ele. Simplesmente coincidiu 
da ação deles ter acontecido 
agora”, falou Dantas. Ele 
acrescentou que os invasores 
terão de sair do prédio assim 
que for iniciada a reforma do 
mesmo, o que deve acontecer 
em, no máximo, três meses. 

Quando chegaram à 
Central, na quinta-feira 
da semana passada, os 
coordenadores do MST 
falaram em “administrar a 
comercialização de alimentos” 
e que o movimento “iria 
decidir” se outras associações, 
como a Federação dos 
Trabalhadores de Agricultura 
(Fetarn) ou os sindicatos dos 
trabalhadores rurais, teriam 
adesão. 

A participante da 
juventude do MST, Érica 
Rodrigues, falou na ocasião 
em “transformar o local em 

espaço produtivo” e realizar 
às segundas e sextas as 
“Feiras da Reforma Agrária”, 
onde os produtos agrícolas 
seriam comercializados 
abaixo do preço do mercado. 
Ela se queixou da ausência 
de políticas públicas de 
desenvolvimento para 
auxiliar esses trabalhadores 
a “conquistarem espaço no 
mercado”. 

Negando qualquer tipo de 
gerência por parte do MST, 
o secretário de agricultura 
citou que o conselho de 
administração da Central está 
previsto no Decreto 21.652, de 
5 de maio de 2010, publicado 
durante o governo Iberê 
Ferreira de Souza. 

ROTINA
Mesmo com muitos 

pontos a defi nir, os 
agricultores vão tocando a 
vida na Cecaf. Na cozinha 
improvisada, o almoço tem 
feijão, arroz, macaxeira, farofa 
e salada. O cardápio do jantar 
é “sopa de osso” com creme de 
leite, pão e café. “Fica ótimo”, 
garante Vanúzia Patrícia de 
Freitas, 27 anos.  Casada, ela 
veio de um assentamento de 
João Câmara com três fi lhos. 

O prédio está limpo em 
dois ambientes - a limpeza foi 
feita pelos próprios ocupantes. 
Porém, um cômodo antes 
ocupado por vândalos está 
inabitável. “Tem fezes, urina e 
animal morto”, fala Francisco 
Marcone Barbosa, 40 anos. Ele 
diz que ainda chegam viciados 
para usar crack e maconha, 
mas eles voltam após 
encontraram os “seguranças” 
do MST. Todas as noites, um 
grupo de homens fi ca de 
vigília para garantir a vida e a 
efetividade da ocupação. 

O lugar não tem banheiro. 
Um agricultor tentou usar 
uma priva da e terminou 
cortando a sua perna, pois 
ela estava solta. Recebeu os 
primeiros socorros e o curativo 
dos seus próprios colegas. 
“Tem uma farmácia aqui perto 
e o pessoal ajudou direitinho”, 
afi rmou Jailson Matias.

A PREFERÊNCIA DE voto para 
a Presidência nas eleições 
de outubro próximo estão 
estabilizadas, segundo 
números da pesquisa Ibope 
divulgados ontem. 

A presidente Dilma  
Rousseff  (PT) aparece com 38% 
das intenções de voto, mesmo 
percentual registrado em julho; 
Aécio  Neves (PSDB) registrou 
23% (em julho, tinha 22%); e 
Eduardo  Campos (PSB) tem 9% 
(na pesquisa anterior, eram 8%).

Somados, todos os dez 
adversários de Dilma na 
eleição deste ano acumulam 

38%, mesmo percentual 
da presidente. Para um 
candidato conseguir vencer 
a eleição no primeiro turno, 
precisa ter mais votos que a 
soma de todos os rivais. Por 
isso, segundo o Ibope, não 
é possível afi rmar se haverá 
segundo turno ou se a eleição 
será decidida já no primeiro 
turno.

Encomendada pela TV 
Globo, a pesquisa ouviu 2.506 
eleitores entre domingo (3) 
e quarta-feira (6) em 175 
municípios. A margem de erro 
é de dois pontos percentuais, 
para mais ou para menos (isso 
signifi ca que a intenção de 
voto em um candidato com 
10%, por exemplo, pode oscilar 
entre 8% e 12%).

O GOVERNO DOS EUA elevou 
ontem ao máximo o nível 
de alerta para o pior surto 
de ebola da história. O país 
vai mandar cerca de 50 
especialistas à África para 
tentar conter o surto.

Diretor do Centro de 
Controle e Prevenção de 
Doenças dos EUA, Th omas 
Frieden, disse que apesar do 
risco de especialistas levarem 
o vírus para a América, está 
“confi ante de que não haverá 
um grande surto de Ebola” lá.

Ele disse não estar claro 
se tratamentos experimentais 
dados aos dois agentes norte-
americanos infectados na 
África serão efi cazes e que 
a melhor abordagem a esta 
ameaça é contê-la.

CAIU A GRANA
/ MÃE LUIZA /  MINISTÉRIO DAS CIDADES APROVA VERBA DE R$ 8,6 MILHÕES 
PARA RECONSTRUÇÃO DE ÁREA AFETADA PELAS CHUVAS EM JUNHO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Equipe técnica estará em Natal na próxima terça-feira (12) para vistoriar a área

FÁBIO CORTEZ / NJ

GOVERNO NEGA 
CENTRAL AO MST

/ AGRICULTURA /

 ▶ Imóvel está ocupado desde a quinta-feira passada

EDUARDO MAIA / NJ

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

Supersimples passa a valer 
para todas as atividades

/ IMPOSTOS /

IBOPE APONTA 
ESTABILIDADE 
NA PESQUISA

/ PRESIDÊNCIA /

EUA LIGA ALERTA 
CONTRA EBOLA

/ SURTO /
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Everton Dantas

Dívida do Estado com saúde do município

Assistência Farmacêutica Básica: R$ 7.080.123,19

Samu: R$ 3.198.000,00

UPA: R$ 3.237.500,00

Atendimento Básico: R$ 8.214.053,86

Contrapartidas pactuadas e não efetivadas: R$ 21.729.677,05

Repasses de Convênios não efetuados: R$ 18.500.000,00

Total: R$ 40.229.677,05
FONTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

Duas cooperativas, a 
Coopmed e a Coopanest 
tem contrato de prestação 
de serviços com o município 
pelo SUS a acumulam uma 
dívida de R$ 3,1 referentes 
à contrapartida de 60%  do 
Estado. Por isso, a prestação 
de cirurgias eletivas foram 
suspensas desde segunda-
feira. Segundo o presidente da 
Coopmed, Fernando Pinto,  
o contrato o município tem 
honrado sua contrapartida de 
40% no prazo contratual mas o 
Estado desde fevereiro que não 
paga sua parte. 

O Governo tem que 
fazer o repasse à Secretaria 
Municipal de Saúde da dívida 
de R$ 3,1  milhões que pagam 
o serviço de 17 especialidades 
médicas como oncologia, 
ortopedia, neurocirurgia e 
outras. Por mês, os 8 hospitais 
conveniados (Liga contra 
o Câncer, Hospital Infantil 
Varela Santiago, Hospital 
Memorial, Médico Cirúrgico, 
Hospital do Coração, Natal 
Hospital Center, Incor e Clínica 
Dr. Paulo Gurgel) realizam 
2.500 procedimento por mês 
através de 170 profi ssionais. 
Com a paralisação dos 
serviços, explicou Fernando 
Pinto, somente os casos 
de emergência e urgência 
são atendidos e também 
as pessoas que já estão 
internadas. O diretor 
técnico da Coopaneste, 
Sergio Marques de Souza 
Lima, ressaltou que o atraso 
nos repasses pelo Estado 
prejudica uma parte dos  170 
cooperados que sobrevivem 
exclusivamente desses 
contratos. 

Cipriano Maia explicou 
que a tem retomado a 
negociação com os médicos 
da rede municipal em greve 
há 25 dias. Segundo ele, 
não é possível atender a 
reivindicação da categoria de 
incorporação da gratifi cação 
de R$ 3 mil porque isso 
implicaria em mais ônus para 
a previdência municipal e 
acarretaria ter que atender às 
demais categorias. 

Os médicos, disse ele, 
já foram benefi ciado com 
reajuste de 14,15% ofertado 
a todos os servidores, 
implantação do quinquênio 
a quase 250 médicos, 
insalubridade e outros direitos 
trabalhistas que veem sendo 
regularizados de forma 
progressiva. Além reabrir a 
adesão ao Plano de Cargos da 
categoria para cerca de 100 
médicos que fi caram de fora 
na época da implantação. O 
município tem 420 médicos da 
rede própria, além de 300  da 
Coopmed, 80 da Coopanest e 
75 municipalizados. 

Mais uma vez a judicialização 
deverá ser a saída para resolver os 
problemas da saúde. O procurador-
-geral do Município, Carlo Castim, 
vai entrar com ação contra o Go-
verno do Estado pedindo os repas-
ses acumulados desde 2008 que to-
talizam os R$ 40 milhões e aguarda 
que a Secretaria Municipal envie o 
detalhamento dessa planilha de dí-
vidas referentes aos repasses.  Car-
los Castim explicou que está pedin-

do na Justiça a execução de um blo-
queio de R$ 4 milhões deferido pelo 
judiciário em processo de 2011, mas 
que até agora não foi pago. Esse va-
lor pode ser alterado para mais. O 
secretário de Saúde, Luiz Roberto 
Fonseca, informou que só falará so-
bre o assunto hoje, na audiência pú-
blica promovida na OAB. De acordo 
com a Assessoria da Saúde, todos os 
repasses para o município são feitos 
pelo Planejamento. 

Hoje a partir das 9h na sede 
da OAB/RN haverá uma audiên-
cia pública para tratar das solu-
ções para a crise sem precedentes. 
“Nós estamos discutindo alterna-
tivas em função da impossibilida-
de da prestação dos serviços pro-
fi ssionais por médicos coopera-
dos”. Uma sentença judicial pro-
íbe que servidor público médico 
contratado pelas cooperativas tra-
balhem na rede municipal mesmo 
através de contratos terceirizados. 

Por causa disso, a Secretaria na 
próxima semana vai lançar uma 
chamada de médicos para con-
trato temporário. Também foi en-
viada para aprovação da Câmara, 
proposta de instituição do adicio-
nal de plantão para profi ssionais 
da rede que já cumprem jornada 
de trabalho na saúde para presta-
ção de serviço adicional. “Espera-
mos que a Câmara possa aprová-
-lo com agilidade para que a gen-
te também possa contar com esse 
recurso”, anunciou Cipriano Maia. 

A crise de repasses de recursos 
do Estado para o Município não é 
nova. “É histórica e já tem ação ju-
dicial transitado e julgado. Refl ete 
uma gestão que no caso do Estado 
não tem priorizado essa respon-

sabilidade no custeio das ações 
no âmbito dos municípios”, criti-
cou Maia  ressalvando o papel do 
secretário estadual de Saúde, Luiz 
Roberto Fonseca. 

Segundo Maia, o secretário es-
tadual tem sido cooperativo mas 
o tesouro estadual não tem execu-
tado o orçamento como votado, 
principalmente, para as ações de 
custeio que  não tem sido cumpri-
do e, por isso, a situação se agrava 
de fi nanciamento da saúde se agra-
va por parte dos governos federal e 
estadual. 

O repasse do Estado  deveria ser 

mensal mas não é feito e desde o 
Governo anterior que não há e isso 
tem levado os municípios a judicia-
lizarem a saúde. Natal, por exem-
plo, colocou R$ 50 milhões para o 
repasse do Orçamento Geral do Es-
tado e até agora só foram repassa-
dos R$ 2,5 milhões e mais R$ 800 
mil de assistência farmacêutica. 

O contrato anual com o Esta-
do para repassar às cooperativas é 
de R$ 36 milhões. Até maio, o Go-
verno do Estado ainda estava pa-
gando parcelas relativas a 2013. Por 
isso, o contrato de 2014 que deveria 
ter sido assinado em janeiro só foi 

fi rmado em junho quando deveria 
ter sido pago R$ 5.142.827,14, mas a 
Secretaria de Planejamento do Es-
tado só pagou R$ 2,5 milhões rela-
tivo a junho até ontem. O repasse, 
agora, deverá ser de 8 cotas de  R$ 
4,5 milhões.  “Eu não posso fi car de-
pendendo do humor do secretário 
de planejamento  do Estado (Obery 
Rodrigues) para fazer o repasse. 

Em relação as repasses pac-
tuados, o estado tem responsabi-
lidade de fazê-lo para assistência 
farmacêutica, para atenção bási-
ca, para o custeio do SAMU, das 
UPAS. Este já existe uma ação ju-
dicial que a Procuradoria geral do 
Município vai pedir a execução e 
vai fazer uma nova ação para asse-
gurar os repasses a partir de 2012. 

“Não estamos fazendo uma 
ação política. Queremos nego-
ciar, mas também vamos acionar 
o judiciário para que estes recur-
sos possam ser assegurados. Isso 
compromete o orçamento muni-
cipal e chega a inviabilizar mui-
tas ações em função de um recur-
so orçamentado e não executado 
pela não transferência fi nancei-
ra daquilo que é constitucional, 
daquilo que é legal, daquilo que é 
pactuado no SUS”, disse Cipriano.  

O PROCURADOR-GERAL DO 
Município, Carlos Castim, vai 
entrar com uma ação judicial 
com pedido de bloqueio de 
R$ 40,2 milhões da conta do 
Governo do Estado do Rio 
Grande do Norte relativos 
a atrasos de repasses para a 
Secretaria Municipal de Saúde 
desde 2008. Para agravar a 
crise que sempre respinga 
de forma mais cruel na 
população atendida pelo SUS, 
as duas cooperativas médicas 
que têm contrato com a 
Secretaria Municipal de Saúde 
suspenderam o atendimento 
da alta e média complexidade 
por causa de uma dívida de 
R$ 3,1 milhões referente à 
contrapartida do Estado que não 
é paga desde fevereiro passado. 

Em meio a tudo isso, o 
Município enfrenta uma greve 
de médicos que hoje entra 
em seu 25º dia e sem previsão 
de solução para os próximos 
dias.  Em coletiva de imprensa 
ontem no fi nal da manhã, o 
secretário de Saúde de Natal, 
Cipriano Maia, responsabilizou 
o Governo do Estado pelo 
agravamento na crise da saúde 
que pode, inclusive, causar risco 
de morte à população assistida 
pelo SUS. 

A falta de repasses provoca 
uma falência múltipla dos 
órgãos que compõem a saúde 
municipal. O efeito cascata afeta 
diretamente a assistência à 
saúde por causa de uma dívida 
de R$ 21,7 milhões referentes 
aos contratos pactuados pelo 
Governo do Estado com o 
município e não efetivados pela 
Secretaria de Planejamento do 
Estado através da Secretaria de 
Saúde Pública do Estado. 

Desses contratos pactuados 
não cumpridos, o Estado deve 
à Secretaria Municipal de 
Saúde R$ 7 milhões relativos 
à assistência da farmacêutica 
básica. Nas contas de Cipriano 
Maia, o Estado deve mais R$ 3,1 
milhões de débitos de custeio 
com o SAMU; R$ 3,2 milhões 
devidos às UPAs;  R$ 8,2 milhões 
relativos ao Fortalecimento da 
Atenção Básica e Vigilância em 
Saúde (ABS); e R$ 18,5 milhões 
de repasses de convênios não 
efetuados.

“O principal é não 
agudizarmos a crise assistencial 
que já é permanente”, lamentou 
Cipriano Maia, porque a 
Secretaria de Planejamento 
do Estado não faz o repasse 
de R$ 60% dos contratos com 
a Coopmed e Coopanest e 
dos recursos para garantir a 
manutenção dos  convênios. As 
cooperativas podem suspender 
o serviço integral a partir de 1º 
de setembro. 

De imediato, explicou 
Cipriano Maia, o que pode 
ser feito é apelar e mobilizar a 
sociedade para que o Estado 
pague as parcelas atrasadas dos 
convênios e a regularização dos 
repasses. 

Cipriano Maia disse que tem 
dialogado com as cooperativas 
para assegurar a manutenção 
dos serviços médicos 
profi ssionais e também com a 
Secretaria Estadual de Saúde 
que não tem autonomia para 
fazer os repasses.  

FALÊNCIA 
MÚLTIPLA DOS ÓRGÃOS

/ SAÚDE /  PROCURADORIA DE NATAL VAI ENTRAR NA 
JUSTIÇA CONTRA O GOVERNO DO ESTADO PARA RECEBER 
R$ 40,2 MILHÕES DE REPASSES ATRASADOS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

COOPERATIVAS 
MÉDICAS

GREVE DOS 
MÉDICOS

PROCURADOR DE NATAL 
CONFIRMA JUDICIALIZAÇÃO

AUDIÊNCIA VAI DISCUTIR 
PROBLEMA HOJE, NA OAB

 ▶ Luiz Roberto Fonseca vai apresentar seus números hoje

 ▶ Cipriano Maia, da Saúde municipal: “Queremos negociar, mas também vamos acionar o judiciário para que estes recursos possam ser assegurados”

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

VAI DEMORAR
Os efeitos da contratação dos 

primeiros servidores da EBSERH, 
que vai administrar os hospitais da 
Universidade Federal, vão ser mui-
to mais lentos do que se esperava. 
Começa que muitos aprovados no 
concurso realizado não aparece-
ram para assumir seus cargos. De 
oito médicos intensivistas da UTI, 
só quatro se interessaram pelo em-
prego. Quarta-feira houve a recep-
ção de 150 novos funcionários da 
EBSERH que vão atuar no Hospital 
Ana Bezerra, de Santa Cruz.

OLHO NO SALÁRIO
Quarenta e quatro procurado-

res do Município de Natal estão sen-
do convocados por edital, para, no 
prazo de 15 dias, “apresentarem os 
esclarecimentos que julgarem per-
tinentes relativos à percepção de re-
muneração superior ao subsídio do 
prefeito, teto remuneratório consti-
tucionalmente estabelecido para os 
servidores públicos municipais”.

VENHA VER
Venha Ver foi a décima cida-

de do RN a ter seu abastecimen-
to d’água reestabelecido, depois 
de um ano suprida por carros-pi-
pa. Venha Ver tem 400 casas com 
ligações da Caern e é atendida 
pelo açude público local, que está 
com 50% de sua capacidade. Atu-
almente, ainda existem três siste-
mas d’água desligados em conse-
quência da seca: Antônio Martins, 
Carnaúba dos Dantas e Paraná. 

CASA NOTURNA

Natal ganha, hoje, sua maior 
casa noturna. A Pepper’s Arena,  
funcionará na área de hospitalida-
de VIP da Arena das Dunas. Para 
marcar a data, será oferecido um 
coquetel para os convidados espe-
ciais, a partir das 20h, com quatro 
atrações musicais: Luan Estilizado, 
Eliane, Fabrícia e Sax in Th e Hou-
se. A casa noturna começa a fun-
cionar às 20h. O jogo de futebol de 
quarta-feira começou às 22h.

DENTRO DA LEI
A TV Tropical marcou para dia 

26 de setembro, o seu debate com 
os candidatos ao Governo do Es-
tado. O critério para os convites 
é o estabelecido pela Lei, que de-
termina apenas os candidatos de 
partidos com representação no 
Congresso. Desta forma, partici-
parão do programa, apenas, os 
candidatos Henrique Alves, Ro-
binson Faria e Robério Paulino.

CARGA PENSA
No ano em que a Justiça Elei-

toral desenvolveu campanhas 
publicitárias vendendo o esforço 
que vinha realizando para ofere-
cer salvaguardas contra distor-
ções no eleitorado, promovendo 
uma revisão e implantação do controle biomédico dos eleitores, há 
a divulgação de que, onze municípios do nosso Rio Grande do Nor-
te, tem mais eleitores do que habitantes.

A Diretora do TRE/RN, Andréa Campos, em vez de condenar, à 
priori, o verdadeiro absurdo que lhe foi levado pelo repórter Cláu-
dio Oliveira, deste Novo Jornal, preferiu tomar o caminho da caute-
la: “Cabe ao Juiz local interpretar cada situação. A pessoa pode não 
morar lá, mas tem um imóvel. Ou pode estudar e trabalhar lá sem 
morar. Ou ainda ser o seu local de origem onde residem seus fami-
liares. Todas são situações aceitáveis”. 

Realmente seriam situações aceitáveis. O difícil de engolir é a 
quantidade de exceções concentradas nos municípios. Todos, mu-
nicípios com menos de dez mil habitantes, concentrariam um per-
centual de exceções à regra, muito acima do razoável, do ponto de 
vista estatístico.

Nada como a situação do município de Severiano Melo onde, 
segundo o IBGE, existem 4.674 habitantes, para um eleitorado de 
7.227 votantes. Imaginar a existência das três alternativas coloca-
das pela Diretora do Tribunal Regional Eleitoral agrediria qualquer 
lógica, necessitando da confi guração de uma situação tão específi -
ca que – certamente – seria do conhecimento de todos.

Para que todo o esforço – e o pesado investimento feito na aqui-
sição de novos equipamentos pela Justiça Eleitoral – a situação des-
ses onze municípios precisa ser esclarecida o quanto antes. De pre-
ferência, antes da realização do pleito de 5 de outubro, sob pena de 
contaminação do todo.

E não se venha com o argumento de que as dúvidas, concentra-
das nesses onze municípios, representam em torno de 40 mil vo-
tos. Uma ínfi ma fração num eleitorado de dois milhões de eleitores 
como é o caso do nosso Rio Grande do Norte.

As palavras da Diretora do Tribunal parecem muito adequadas 
a essa realidade: “O Tribunal Regional Eleitoral poderia solicitar ao 
Tribunal Superior uma nova revisão biomédica ou o próprio TSE 
pode determinar a realização dessa revisão ao verifi car a existência 
de acentuadas distorções. É possível ainda que haja denúncia por 
parte dos partidos políticos ou mesmo uma provocação do Minis-
tério Público Eleitoral.”

Na crônica política recente, o nosso Rio Grande do Norte tem 
um caso emblemático, registrado na campanha eleitoral de 2012. Foi 
identifi cada no município de Vera Cruz, que integra a Região Metro-
politana de Natal. O assunto foi provocado por um partido político, 
no caso, o diretório municipal do PSDB que formalizou um édido de 
revisão do eleitorado local, alegando a existência de acentuada des-
proporcional entre a população e o eleitorado. Foram identifi cados 
9.219 eleitores para uma população de 10.719 habitantes (situação 
muito menos acentuada do que existe nos onze municípios como 
eleitorado maior do que a população). A Justiça Eleitoral determinou 
que fosse realizada uma revisão do seu eleitorado, passando para oi-
sistema biomédico de identifi cação do eleitor. O resultado determi-
nou uma relação de 3.200, quando estava em 1.500.

Como nenhum dos onze municípios (Bodó, Felipe Guerra, 
Jardim de Angicos, Lagoa de Velhos, Monte das Gameleiras, Pas-
sagem, Pedra Grande, Pedra Preta, São Bento do Norte, Severiano 
Melo e Triunfo Potiguar) se destaca em matéria de importância 
econômica ou política, fi ca a dúvida se alguém vai combater o erra-
do em defesa de um princípio.

 ▶ O Flipipa, hoje, vai tratar de poesia na 
Ditadura e da briogafi a de dois opostos: 
Carlos Lacerda e Carlos Marighella.

 ▶ Nessa sexta-feira haverá uma sessão 
solene para a solenidade dos Deputados 
Jovens: um programa do Legislativo nas 
Escolas.

 ▶ “Alterações fi siológicas em voos” 
é tema da aula, hoje, no programa de 

Residência em Cardiologia do Hospital do 
Coração, pela dra. Patrícia Bastos Costa.

 ▶ Hoje, às 10h, no auditório do Parque 
da Cidade, o prefeito Carlos Eduardo dá 
posse aos integrantes do Conselho da 
Cidade do Natal (ConCidade).

 ▶ Em Parelhas, hoje, tem o lançamento 
da  Fenepar - Feira de Negócios de 
Parelhas, promovida pela Acampar, 

Associação de Caminhineiros.
 ▶ Hoje, no Norte Shopping, tem a 

inauguração da loja Elegância Vest.
 ▶ A aula inaugural do Mestrado de 

Nutrição da UFRN será na tarde de hoje, 
no Centro de Biociências, ministrada pelo 
Prof. Pedro Israel Cabral, da UFPE.

 ▶ A  banda DuSouto 420 Volts inicia, 
hoje, no Wiskritório, em Capim Macio, sua 

temporada de shows.
 ▶ A Federação das Mulheres do RN 

se reúne, hoje,  para eleger uma Junta 
Governativa, que será empossada no ato.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do Pároco. 
Também é o Dia do Pedestre.

 ▶ Romer Alves Torres vai ser eleito, 
dia 29, presidente do Sindicato das 
Empresas Corretoras de Seguros.

ZUM  ZUM  ZUM

DE WANDERLEY LUXEMBURGO MOSTRANDO QUE COMO 
TÉCNICO DE FUTEBOL ESTÁ SENDO UM ESFORÇADO POETA.

Quero falar para todo o 
Brasil / do Oiapoque ao Chuí 
/ Atenção torcida querida / O 
Flamengo não vai cair”.

MENTIRA DOS NÚMEROS
Quem disse que os números 

não mentem? Veja os números 
do jogo América x Fluminense, de 
quarta-feira: posse de bola – Amé-
rica 50% - Fluminense 50%. Fina-
lizações:  América 21 chutes a gol 
(dois no gol) – Fluminense  6 chu-
tes (quatro no gol). Cruzamentos 
– América 19 – Fluminense 13. 
A interpretação desses números 
apresentados não traduzem àque-
les que vogam. Três a zero – sem 
choro nem vela – no placar.

TEMPO DE DANÇA
A abertura da exposição foto-

gráfi ca – “O Boticário na Dança: 
Beleza em Movimento” - na noite 
de hoje, no Teatro Alberto Mara-
nhão, marca a chegada a Natal do 
Encontro Nacional de Dança Con-
temporânea, que também ocupa-
rá as ruas como a esquina da Sal-
gado Filho com Bernardo Viei-
ra onde haverá uma “intervenção 
urbana” da Cia Grua de São Paulo, 
com o espetáculo Corpo de Pas-
sagem.  No Teatro Alberto Mara-
nhão, a Cia Mimulos (MG) apre-
sentará “Por um fi o”.

OUTRAS ARMAS
Os governadores que vão ser 

eleitos podem ter um problema 
que nenhum dos seus antecesso-
res enfrentou nos últimos 50 anos. 
Eles não poderão oferecer nem 
isenção ou renúncia fi scal. Pelo 
que se conversa, o CONFAZ apro-
vou uma proposição que determi-
na a suspensão de qualquer tipo 
de incentivo até 2022. Foi publica-
do em 30 de Julho de 2014, o Con-
vênio ICMS n.º 70/14, por meio do 
qual 21 dos 27 Estados brasileiros 
acordaram em uma proposta para 
acabar com a chamada Guerra 
Fiscal. 

MAPA DO SURF

Baía Formosa coloca o nos-
so Rio Grande do Norte no mapa 
do surfe com a realização, de hoje 
até domingo, do “Red Nose Pro Ju-
nior”, etapa do Circuito Sul-ame-
ricano Sub-20 Profi ssional, orga-
nizado pela ASP (Associação de 
Surfi stas Profi ssionais da América 
do Sul). A disputa servirá de seleti-
va para o Mundial Pró-Júnior, que 
este ano será realizado no Brasil, 
além de defi nir os campeões sul-
-americanos da categoria.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

VLT de verdade
Todo investimento que for feito na melhoria do sistema ferro-

viário de Natal será bem vindo, mas será sempre pouco, tanto foi o 
tempo perdido para o incremento deste que é um dos modelos de 
transporte público mais efi cientes, que menos poluem o meio am-
biente e sobretudo que menos congestionam o tráfego, hoje um 
drama de toda cidade média do país. 

A maioria das capitais brasileiras, no tempo devido, investiu 
na instalação de metrôs, alguns de superfície, a fi m de que pudes-
sem ser oferecidas alternativas de meios de transporte além dos 
veículos. 

O transporte de trem predominava nos primeiro anos do sécu-
lo passado, mas acabou perdendo a guerra, e o espaço, para a in-
dústria dos combustíveis, que elegeu o carro como melhor opção 
de veículo.

Com o crescimento das cidades e com a quantidade de carros 
hoje injetados no sistema, o que é favorecido pelas políticas de in-
centivo do governo à indústria, e sem que a construção de novas 
vias obedecesse o mesmo ritmo, o trem voltou a ser necessário. 
Aliás, mais necessário do que nunca. Os engenheiros de trânsito se 
debatem atualmente em busca de alternativas capazes de evitar o 
caos nos transportes.

Quem já havia implantado seus serviços de trem e de metrô 
saiu na frente, mas os que priorizaram um único modelo e não fi ze-
ram qualquer previsão de mudança no futuro hoje pagam o preço. 

Este é o caso de Natal. Embora possua há algumas décadas o 
serviço de trem, não foram feitos investimentos na malha férrea 
– nem a que cortava o interior, hoje totalmente desativada, mui-
to menos as que servem à capital, que mantêm serviço precário, 
com vias precisando de recuperação e com locomotivas e vagões 
em processo de troca. 

Há hoje somente duas linhas funcionando e uma enorme de-
manda reprimida para absorção de um serviço de metrô ou de 
trem urbano em condições adequadas.

Como é difícil crer que no curto ou médio prazo o poder públi-
co construirá metrôs em Natal, dada às inúmeras difi culdades, res-
ta apostar no modal do momento, que passou a sobressair quando 
se discutiam alternativas para melhorar a mobilidade urbana vi-
sando a Copa do Mundo.

Assim, os Veículos Leves sobre Trilhos deveriam chegar como 
mais uma alternativa, não para substituir, pura e simplesmente, as 
locomotivas e vagões envelhecidos.

Um bom VLT pede novas linhas, que pede mais investimentos 
em vias férreas. Trazer equipamentos novos e se contentar com 
as linhas atuais fará avançar muito pouco, a não ser na velocida-
de das viagens.

O VLT é muito bem vindo, mas precisa mostrar que é efi cien-
te e que pode reduzir o quadro caótico com o qual os condutores 
de veículos são obrigados a conviver todo dia no trânsito natalense.

Editorial

Jornalista deve trabalhar 
5 ou 7 horas por dia?

A confusão se deve ao fato de o artigo 303 da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT) limitar o exercício jornalístico em 5 
horas diárias. O artigo seguinte, 304, diz que a jornada pode ser 
“elevada a 7 (sete) horas, mediante acordo escrito, em que se es-
tipule aumento de ordenado, correspondente ao excesso do tem-
po de trabalho, em que se fi xe um intervalo destinado a repouso 
ou a refeição”.

E é justamente ao tentar aplicar a exceção da lei que as em-
presas cometem suas maiores falhas – que levam a condenações 
na Justiça do Trabalho. Isso porque essas duas horas adicionais no 
trabalho diário do jornalista devem sempre ser remuneradas com 
pelo menos 50% a mais do que a hora “normal”, o que praticamen-
te deve dobrar a remuneração do profi ssional. Além disso, o inter-
valo de descanso deve ser ampliado de 15 minutos para uma hora 
por dia, tudo feito por escrito, conforme manda a lei.

Mesmo em casos de acordos prévios entre empregador e jor-
nalista, a jurisprudência do Tribunal Superior do Trabalho (TST) 
tem se fi rmado no sentido de que o acertado é nulo, pois implica 
na hipótese da chamada “pré-contratação de horas-extras”. Fator 
que ocorre porque “na vida real” são poucos os jornalistas que tra-
balham 5 ou 7 horas por dia – e muito menos os que gozam do in-
tervalo de almoço de uma hora.

Assim, os ministros do TST, cada vez mais, entendem que o 
trabalho estafante do jornalista deve ser protegido, como o dos 
bancários (jornada de 6 horas por dia), aplicando por analogia a 
Súmula 199. Ou seja, o valor que o jornalista recebe de salário pe-
las 7 horas, na verdade, servirá de base para remunerar as suas 
5 horas regulares. As duas horas suplementares devem ser pagas 
novamente, porque, na visão da Justiça, nunca foram regularmen-
te “quitadas”.

Foi o caso recente de um jornalista da TV Globo (RR 0001601-
05.2011.5.01.0066), que já havia conseguido anular o seu acordo no 
Rio de Janeiro. No início deste mês, os ministros de Brasília confi r-
maram a nulidade do acordo de pré-contratação de horas horas-
-extras e negaram o recurso da emissora.

*ISAAC LIRA NÃO ESCREVE HOJE, EXCEPCIONALMENTE. EM SEU LUGAR, ARTIGO DE 

KIYOMORI MORI, ADVOGADO E JORNALISTA, ATUANTE NO ESTADO DE SÃO PAULO, NA 

DEFESA DOS DIREITOS TRABALHISTAS, AUTORAIS E DE RESPONSABILIDADE CIVIL 

DE JORNALISTAS. EDITOR DO BLOG DIREITOS DOS JORNALISTAS. REPRODUZIDO DO 

COMUNIQUE-SE.

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com
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Distribuição de renda
Os maiores doadores deste início de campanha estão ajudan-

do mais a oposição do que em 2010. Primeiro da lista, o grupo JBS 
deu a mesma quantia, R$ 5 milhões, para Dilma Rousseff  (PT) e 
Aécio Neves (PSDB). Há quatro anos, repassou três vezes mais à 
petista que ao tucano José Serra: R$ 9 milhões contra R$ 3 milhões. 
Somando Ambev, OAS e Andrade Gutierrez, os quatro maiores do-
adores deste ano deram tratamento equilibrado a Dilma e Aécio. 
Em 2010, doaram ao PT o dobro do PSDB.

NÃO ENGOLIU
Em conversas com aliados nos 
últimos dias, Dilma manifestou 
muita irritação com a possibi-
lidade de o TCU (Tribunal de 
Contas da União) determinar o 
bloqueio dos bens da presiden-
te da Petrobras, Graça Foster.

NUVENS NEGRAS 
A presidente disse que a me-
dida seria injustifi cada e pode 
provocar danos graves aos ne-
gócios da estatal. Ao menos 
um ministro que acompanha 
o caso avalia que a decisão tor-
naria insustentável a perma-
nência de Foster no cargo.

COMETA HALLEY 
Segundo levantamento do go-
verno, o TCU só decretou in-
disponibilidade de bens em 
122 dos mais de 300 mil pro-
cessos que julgou desde 2001. 
Isso comprovaria a excepcio-
nalidade da medida que o mi-
nistro José Jorge quer aplicar à 
presidente da Petrobras.

PASSE NO RH 
Quase dois meses após a ade-
são do PTB a Aécio, o Planalto 
deve ofi cializar nas próximas 
semanas a saída do presidente 
da Conab (Companhia Nacio-
nal de Abastecimento), indica-
do pelo partido. O ex-deputado 
Marcelo Melo (Pros-GO) é co-
tado para o cargo.

MARCAÇÃO CERRADA 
Assim que a equipe de Aécio di-
vulgou uma foto dele com Cel-
so Athayde, o líder da Central 
Única das Favelas, a campanha 
de Dilma soltou elogios ao seu 
novo livro no Twitter.

CAMPO MINADO 
Eduardo Campos baixará ama-
nhã em Garanhuns (PE), ter-
ra de Lula. Em 2010, o municí-
pio deu 85% dos votos válidos a 
Dilma no segundo turno.

MODESTO 
Do ex-presidente, referindo-se 
à própria eleição, no ato de on-

tem com as centrais sindicais 
que apoiam Dilma na disputa 
deste ano: “O futuro deste país 
começou em outubro de 2002”.

TABELINHA 
O PT começou a terceirizar os 
ataques a Paulo Skaf, candi-
dato ao governo de São Paulo. 
O presidente da CUT, Vagner 
Freitas, chamou o peemedebis-
ta de “candidato dos patrões, ri-
cos e poderosos” em seu blog.

LINHA DURA 
Geraldo Alckmin (PSDB) gra-
vou para o horário eleitoral em 
visita a Brasília no início da se-
mana. Com o Congresso ao 
fundo, defendeu o endureci-
mento de penas para menores.

INSONE 
Famoso por trocar o dia pela 
noite, José Serra, candidato do 
PSDB ao Senado, madrugou 
para fazer campanha às 6h30 
na porta de uma fábrica em 
São Paulo. “Hoje é um dia his-
tórico”, brincou Alckmin, a seu 
lado.

BAIXA 
O prefeito de São Paulo, Fer-
nando Haddad (PT), exonerou 
o chefe de gabinete da Secreta-
ria de Comunicação, José Jacin-
to de Amaral. Ele era respon-
sável pelo contrato da Central 
156, alvo de investigação na Câ-
mara Municipal e no Tribunal 
de Contas do Município.

MOTIVOS 
Vereadores petistas ligam a sa-
ída à investigação. Amaral diz 
que deixou o cargo por moti-
vos pessoais. Sua exoneração, 
no entanto, não saiu “a pedido”, 
praxe quando isso acontece.

EU PAGO 
Líder nas pesquisas para o go-
verno de Pernambuco, o em-
presário Armando Montei-
ro Neto (PTB) declarou à Jus-
tiça Eleitoral que já inves-
tiu R$ 3,6 milhões na própria 
campanha.

É uma indecência eleitoral: depois 
de receber R$ 7 bi do BNDES para 
liquidar os pequenos frigorífi cos, a 
Friboi doa R$ 5 mi a PT e PSDB.

DA EX-DEPUTADA LUCIANA GENRO (PSOL), candidata 
à Presidência, sobre as doações da JBS às campanhas de 

Dilma Rousseff  e Aécio Neves ao Planalto.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
ATIRE PRIMEIRO, PERGUNTE DEPOIS 

Em 1986, José Serra concorreu à Assembleia Constituinte pelo 
PMDB com o número 74. Sem recursos, investiu pouco na gráfi ca 
que imprimiu seus santinhos, e, no material, o número 7 fi cou pa-
recendo o número 1.

Abertas as urnas, Serra soube que Tidei de Lima, candidato da 
cidade de Bauru que concorria com o número 14, teve votação ex-
pressiva na capital. Ainda sem saber se havia sido eleito, Serra foi 
tirar satisfação com o rival:

– Você pegou meus os votos! --bradou.
Ao fi nal, de nada valeu a discussão. Tidei de Lima manteve os 

votos, mas ambos foram eleitos.

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0095/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

26 deAgosto de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Contratação de empresa de engenharia, para execução de obras e serviços,
complementares da recuperação do Reservatório R-8 do SAA da Zona Norte de Natal/RN,
conforme Ordem de Licitação nº 0107 - S/2014 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 11 deAgosto de 2014, no horário das 08h00 às 11:00h e das
14:00h às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 25 de Agosto de 2014. Informações pelo
telefone nº (84) 3232-4145 ou fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 07 de Agosto de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

DELEGACIA GERAL DA POLÍCIA CIVIL - DEGEPOL

aquisição de pneus para suprir as necessidades da frota de veículos
da Polícia Civil do Rio Grande do Norte

21/08/2014, às 09:00 horas

Ednilson Silva de Castro

AVISO AOS LICITANTES - PROCESSO Nº 49455/2014-2
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2014

MENOR
PREÇO POR ITEM

A Delegacia Geral da Polícia Civil - DEGEPOL, por intermédio de seu Pregoeiro, nomeado pela
Portaria Nº 107/2013, publicada no DOE nº 13.045, de: 27.09.2013; vem por meio deste, comunicar
aos interessados a realização do certame licitatório, na modalidade supracitada, tipo:

para
, na forma como preconiza a Lei Federal nº 8.666/93,

assim como suas posteriores alterações. O recebimento das propostas de preços e documentos de
habilitação, dar-se-ão no dia , na sala da COMISSÃO PERMANENTE
DE LICITAÇÃO, no endereço: Av. Cap. Mor Gouveia, 2550 - Cidade da Esperança - Natal/RN -
CEP: 59074-600. Outras informações pelo fone/fax: (84) 3232-4085 ou pelo e-mail:

.
Natal/RN, 07 de agosto de 2014.

- PREGOEIRO OFICIAL DA CPL/DEGEPOL

cpldegepol@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala
05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Pregoeira, abaixo
identificada, objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados
pela administração, torna pública a realização do certame abaixo especificado:

- Serviços de Chaves e Correlatos com abertura em
. O Edital com as especificações encontram-se à disposição

dos interessados, no endereço acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a
sexta-feira e no site da prefeitura , conforme as condições legais
dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 06 de agosto de 2014.

Pregoeira da CPL/SMS

PREGÃO
PRESENCIAL Nº 20.031/2014
21/08/2014 às 14:30 horas

Suely Meneses Barreto

www.natal.rn.gov.br

O TRIBUNAL DE Contas do Estado do 
Rio Grande do Norte (TCE-RN) irá 
apreciar de forma conjunta os dois 
processos abertos para investigar a 
legalidade da concessão de auxílio-
-moradia para procuradores de Jus-
tiça, promotores de Justiça e magis-
trados. A decisão foi tomada pelo 
conselheiro Antônio Gilberto Jales, 
relator dos dois procedimentos, no 
início desse mês, após requisição do 
Ministério Público junto ao Tribu-
nal de Contas do Estado (MPjTCE). 

O despacho assinado por Ja-
les com a decisão já foi juntada 
ao processo 8506/2014 e deverá 
ser publicado no Diário Eletrôni-
co do TCE até o fi m desta sema-
na. Após a publicação, o Tribunal 
de Justiça do RN (TJ-RN) terá que 
prestar, à semelhança do Ministé-
rio Público, os esclarecimentos so-
bre as condições da concessão do 
auxílio aos mais de 200 magistra-
dos do seu quadro. 

O documento será uma exten-
são do que a chefi a do Poder Judici-
ário local enviou para o Tribunal de 
Contas no mês passado e já foi jun-
tado ao processo original, que trata-
va apenas do auxílio concedido aos 
membros do Ministério Público.

Nesse mesmo despacho, o 
conselheiro relator também aca-
tou o pedido da Associação do Mi-
nistério Público do RN (Ampern) 
para ser parte interessada no pro-
cesso, visto que o auxílio-moradia 
é pago pelo MP diretamente aos 
membros da associação.

Em sua “defesa prévia”, o Tribu-
nal de Justiça defendeu a legalidade 
da concessão do auxílio-moradia. O 
documento de cinco páginas assi-
nado pelo desembargador Aderson 
Silvino, presidente do TJ-RN, que foi 
entregue no fi m do mês passado, 
ainda conta com a requisição apre-
sentada pela Associação de Magis-
trados do RN (Amarn) em junho, 
pedindo o auxílio com base na con-
cessão feita pelo Ministério Público.

A chefi a do Judiciário potiguar 
apresenta como justifi cativa a au-
torização do benefício na Lei Or-
gânica da Magistratura. O TJ ain-
da lista a previsão de gastos com 
o auxílio-moradia de julho deste 
ano até 2016, tomando como base 
os 212 magistrados.

A previsão é de que possam 
ser pagos, até o fi m do ano, R$ 
531,9 mil em auxílio-moradia, a 
depender dos pedidos apresenta-
dos por juízes e desembargado-

res. Até agora o TJ não realizou ne-
nhum pagamento de auxílio-mo-
radia. O desembargador Aderson 
Silvino ressalta no ofício encami-
nhado para o TCE que o Judiciá-
rio não possui nenhuma residên-
cia ofi cial no RN.

Tomando como base decisões 
jurídicas, muitas delas ainda não 
transitadas em julgado, o Minis-
tério Público do RN defende junto 
ao TCE, por sua vez, a legalidade 
da concessão do auxílio-moradia 
para promotores e procuradores 
de Justiça nos moldes da resolu-
ção 211/2014, emitida pelo procu-
rador geral de Justiça Rinaldo Reis 
de Lima em maio deste ano.

A defesa do MP no processo do 
Tribunal de Contas que julga a le-
galidade do auxílio, após provoca-
ção do Ministério Público de Con-
tas, aponta a tese de que o próprio 
órgão de controle externo não te-
ria competência jurídica para de-
cretar a ilegalidade do feito, ape-
nas para negar sua aplicação.

O procurador geral de Justiça 
adjunto Jovino Pereira, que assina 
o documento, ainda lista uma sé-
rie de pendências judiciais envol-
vendo o auxílio-moradia que es-
tão nos escaninhos do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e do Con-
selho Nacional do Ministério Pú-
blico (CNMP).

A peça processual aponta o 
caráter transitório apresentado na 
regulamentação do benefício, que 
segundo o MP deve ser revisto a 
cada dois anos, como reza a carti-
lha da concessão de auxílio-mora-
dia de caráter indenizatório.

O documento assinado 
por Jovino Pereira também 
usa como argumento para 
atestar a legalidade do auxílio-
moradia um histórico da 
concessão do benefício nos 
processos administrativos 
internos do MP.

A primeira vez que o 
auxílio foi autorizado pela 
Procuradoria Geral de Justiça 
foi em 1997, pouco tempo após 
a edição da Lei Orgânica do 
Ministério Público. O então 
procurador geral de Justiça 
Anísio Marinho Neto, que hoje 
é procurador de justiça, assinou 
a autorização de concessão 
para 61 membros do MP. 

Muitos deles estão até hoje 
nos quadros do órgão, como 
os promotores Iara Pinheiro, 
Fernando Vasconcelos, 
Rossana Sudário, João Batista 
Machado e Wendell Beetoven 
Agra. Até o próprio Anísio, que 
era promotor de Ceará-Mirim 
e morava em Natal, foi listado 
como benefi ciário. O auxílio-
moradia não foi pago naquela 
época somente por falta de 
verba.

A concessão do auxílio 
voltou à baila, durante a 
gestão de José Augusto 
Peres na Procuradoria Geral 
de Justiça. Em 2008, Peres 
autorizou o pagamento, mas 
não regulamentou o auxílio. 

Cinco anos depois a 
Ampern fez carga ao MP para 
que se fosse pago o auxílio-
moradia. Então chefe do órgão, 
Manoel Onofre Neto ponderou 
sobre autorizar o feito, 
diante da falta de previsão 
orçamentária. O custo de seis 
meses de auxílio implicaria em 
10% da verba destinada para o 
custeio do Ministério Público.

Diante desta situação, 
Onofre decidiu por deixar a 
decisão para seu sucessor. 
Rinaldo Reis de Lima 
autorizou o pagamento 
em maio deste ano. O 
documento foi precedido por 
análise da Coordenadoria 
Jurídica Administrativa, 
comandada pelo promotor 
Wendell Beetoven Agra. O 
coordenador emitiu em abril 
desse ano parecer favorável 
ao pagamento, com a ressalva 
de que o MP deveria instituir 
um programa de construção 
das residências funcionais no 
interior. 

O procurador geral Rinaldo 
Reis, em sua decisão sobre o 
feito, ordenou que a diretoria 
do órgão iniciasse um estudo 
para a execução do programa 
dentro dos próximos seis 
meses. O documento cita 
como exemplo a residência 
ofi cial instalada em Jucurutu, 
na região do Vale do Açu.

EXAME 
DE CAUSA

 ▶ Antônio Gilberto Jales, conselheiro e relator dos dois procedimentos

FÁBIO CORTEZ / NJ

HISTÓRICO 
DO AUXÍLIO

Por ter o perfi l de indenização, 
o auxílio seria concedido a quem 
apresentasse a comprovação para 
depois ser devidamente indeniza-
do pelo erário público. No entan-
to, a resolução do MP-RN não lis-
ta essa exigência para o pagamen-
to. A justifi cativa é de que outras 
verbas indenizatórias semelhan-
tes, como as diárias de viagens e o 
auxílio-alimentação, não exigem a 
comprovação dos gastos.

CONTESTAÇÕES
O auxílio-moradia para o Mi-

nistério Público passou a ser regu-
lamentado no Rio Grande do Nor-
te apenas em maio deste ano. Des-
de então ele já foi contestado no 
TCE e no CNMP, além de ter um 
inquérito civil aberto no próprio 
MP para investigar sua legalidade. 

Ainda entrou no rol de con-
testadores do auxílio o Movimen-
to Articulado de Combate à Cor-
rupção no RN (Marcco-RN), que 
acionou a Receita Federal para sa-
ber se a benesse seria alvo do im-
posto de renda. O órgão fazendá-
rio emitiu parecer confi rmando a 
necessidade da cobrança e o MP 
recorreu do feito na Justiça Fede-
ral, conseguindo decisão liminar 
impedindo a cobrança.

A principal crítica ao auxílio-
-moradia nos moldes do MP é seu 
caráter amplo, que atenderia mais 
de 200 membros do órgão, que ga-
nhariam sem comprovar gastos 
um plus de 10% em seus salários. 
O pagamento do benefício foi ini-
ciado em junho, a um custo que 
supera R$ 300 mil. 

/ AUXÍLIO-MORADIA /  TCE DECIDE APRECIAR CONJUNTAMENTE 
OS DOIS PROCESSOS QUE APURAM LEGALIDADE DA CONCESSÃO 
DO BENEFÍCIO PARA PROCURADORES, PROMOTORES E MAGISTRADOS
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Conecte-se

Força a favor
Fico sempre muito satisfeito quando 
algum leitor se comunica comigo pra 
comentar meus pobres escritos ou 
pedir minha opinião. Alguns criticam 
alguns dos meus pontos de vista. 
Isso também é bom, pois não sou 
dono da verdade. Agora mesmo o 
leitor JM me perguntou se eu não 
achava um absurdo a governadora 
Rosalba Ciarlini doar um terreno 
tão grande ao Grupo Guararapes 
cujo dono é o homem mais rico do 
Estado. Meu caro leitor JM, acho um 
“absurdo” o senhor Nevaldo Rocha 
dar milhares de empregos diretos e 
outros tantos indiretos, construir um 
Shopping amplo, bonito por dentro, 
com um teatro de primeiro mundo, 
com o melhor estacionamento 
que eu conheço, absurdamente, 
cobrando zero centavo dos clientes. 
Em maio paguei quinze reais pelo 
estacionamento do carro do meu 
fi lho em um shopping em São 
Paulo. Desculpe meu caro leitor, 

não podemos continuar com a 
mentalidade retrógrada de “gastar 
duzentos reais para impedir que o 
outro ganhe vinte”, como diz Cassiano 
Arruda.
Se o Rio Grande do Norte tivesse 
meia dúzia de empresários com a 
mentalidade de Nevaldo Rocha e 
de seu fi lho Flávio, seríamos bem 
melhores e maiores do que somos. 
Recado para Machadinho: Você 
disse hoje que o povo desconhece 
o poder do voto. É uma triste e real 
verdade. Gosto de sair a pé para ir 
ao supermercado fazer pequenas 
compras. Sábado ao passar numa das 
esquinas havia muita bandeiras de 
candidatas e de candidatos. Comentei 
com uma jovem que esperava o sinal 
abrir: essa candidata a deputado 
estadual está respondendo processo 
na Justiça. Ela respondeu: “Não quero 
saber disso não, meu senhor, eu voto 
em quem paga para eu votar nele”. 
O sinal abriu e não pude responder 
a ela. Poderia ter dito: “Voto não tem 

preço, tem consequência”, palavras 
de Dom Antônio Fernandes Saburido, 
Arcebispo de Olinda. Mas há “Milhões 
de motivos para votar”, segundo o NJ.

Geraldo Batista
Por e-mail

Guararapes
Sobre reportagem mostrando os novos 
investimentos da Guararapes no Rio 
Grande do Norte: eu fi co imaginando 
se uma obra dessa fosse feita com 
verba do governo quanto custaria. No 
mínimo, o dobro.

José Onilson
Pelo Site

Trem
Sobre reportagem mostrando a 
chegada da primeira composição, com 
três vagões, para o sistema de Veículo 
Leve sobre Trilho que será implantado 
em Natal:
Ali no juazeiro no estado de Ceara, ja 
existe faz tempo

Cacilda Paulino
Pelo Facebook

Artigo
A respeito de artigo de Dodora Guedes, 
publicado na quarta-feira passada, 

“Discussões histéricas e estéreis”:
Vale demais uma leitura atenta. 
Refl xões necessárias para esse 
momento.

Nathalia Santana, @NathaSantana
Pelo Twitter

Esportes

O Palácio dos Esportes é um 
patrimônio da cidade e deveria ser 
cuidado com maior prioridade porque 
foi responsável pela formação de 
várias gerações de atletas e ainda 
pode ser de muita utilidade para as 
federações e as escolas.

José Carlos P. Rodrigues
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

A Central do Cidadão
Pela terceira ou quarta vez pre-

cisei dos serviços da Central do Ci-
dadão. E, triste, constatei: já não é 
a Central de antes. Acompanhei 
sua instalação pelas notícias e re-
portagens da época, testemunhei 
o interesse e, depois, a aprovação 
das pessoas pelos bons e efi cientes 
serviços prestados. Cresceu e ou-
tras unidades chegaram para dife-
rentes bairros e até para outras ci-
dades do Estado. E assim demo-
rou algum tempo e este mesmo 
tempo encarregou-se, depois, de 
desgastá-lo.

Estive, anos passados, na Cen-
tral do Cidadão, em dois deles: o do 
shopping Via Direta e na avenida 

Rio Branco, Cidade Alta. O serviço 
fl uía tranquilo, não havia estresses, 
reclamações. Não demorou muito 
tempo e comecei a perceber, como 
qualquer leitor de jornal, as notas 
chegando e anunciando as difi cul-
dades para a manutenção  daque-
le serviço efi ciente. As notas, de-
pois, deram lugar a matérias e, em 
seguida, a insistentes cobranças. O 
prédio da avenida Rio Branco, hoje 
entregue ao abandono, é um ates-
tado do que restou (?).

Precisei, agora, dos serviços 
da Central do Cidadão e sou mais 
um testemunho da mudança que 
se processou. Fui no expediente da 
manhã renovar a Carteira de Iden-

tidade, no Via Direta. Simpática, a 
moça de recepção me sugeriu que 
voltasse à tarde, pois as fi las esta-
riam menores. Arrisquei uma es-
piada e percebi que a moça tinha 
razão: a sala estava pequena para 
guardar tantas pessoas. Aceitei o 
conselho para retornar depois.

Assim procedendo, cheguei às 
14 horas, percebi que o congestio-
namento estava menor, mas não 
o sufi ciente para parecer tranqui-
lo. As cadeiras todas ocupadas e 
gente em pé. As servidoras esforça-
vam-se para manter a ordem, dis-
ciplinar as fi las e para isso tinham 
que falar alto. Nos quadros que re-
gistravam os números de ordem 

de chegada exibiam também o pe-
dido de SILÊNCIO, feito em com-
putador. Os apelos das servido-
res até conseguiam efeito por al-
guns min utos, mas depois o alari-
do voltava ao ambiente. Serviços 
para carteira de identidade, salário 
desemprego, Caern, Detran e sei lá 
mais o quê. Tudo  em uma única 
sala, gente impaciente. Mas é pre-
ciso registrar a efi ciência dos servi-
dores nas abordagens, absorvendo 
as reclamações mais ásperas.

Escapei. Duas horas depois da  
espera, a recompensa de que ao fi -
nal saí com o documento que bus-
cava. Aí um aspecto que precisa-
mos louvar.

Quando havia o caos ou cami-
nhávamos para chegar a ele, carre-
gávamos nas letras. Todos os dias 
reclamávamos do trânsito que en-
tortava nossos caminhos. Não vi 
mais matérias ou notas dessa na-
tureza e se isso é verdade é porque 
o caos passou. Ótimo. Ao contrá-
rio, até vi e li matérias  detalhando 
o chamado complexo viário Dom 
Eugênio Sales, composto por seis 
túneis, dois viadutos e duas passa-
relas. Em pouco tempo mais tudo 
estará entregue, aberto ao tráfego e  
nossos caminhos melhorarão ain-

da mais.
Mas vez por outra ouço al-

guém dizer ou leio em algum  lu-
gar que tudo tem seu preço. Inclu-
sive a modernidade, o desenvolvi-
mento. Pagamos o nosso quinhão. 
Esse bla-bla-bla todo aí de cima  
é pra dizer que o meu preço nes-
sa história de desentortar o trân-
sito foi a perda do cenário que an-
tes dos viadutos  se mostrava ple-
no, largo e agradável à nossa vi-
são. Aquele espaço limitado pela 
Potilândia e Campus Universitá-
rio de um lado, e o velho Macha-

dão e Centro Administrativo do 
outro era amplo, livre, visão lar-
ga. Depois dele, tínhamos a Ro-
berto Freire, também bonita, dife-
rente do que estamos acostuma-
dos a ver. Talvez por ser tão nos-
sa, tão presente, não enxerguemos 
sua singularidade.

Pois bem, passei agora algu-
mas vezes naquela área da Salgado 
Filho (ou é BR 101?), após a entre-
ga dos viadutos  que se somaram 
ao do IV Centenário e ao invés do 
espaço grande e aberto  de antes, 
enxerguei muros. É o tal do preço 

que se tem que  pagar. Mas lembrei 
também do trânsito que melho-
rou. Pode-se até dizer que a cida-
de ganhou. Não custa lembrar, po-
rém, da reportagem publicada no 
início das construções do comple-
xo viário com professores da UFRN 
nas áreas de arquitetura e urbanis-
mo e engenharia de trânsito, eles 
defendendo que já existem ou-
tras soluções fora das construções 
de viadutos. Quem sabe, possam 
ser usadas no projeto que anun-
ciam para nossa incomum Rober-
to Freire. 

O que não faltam são os legados deixados pela 
Copa do Mundo. Legados em todos os níveis e de 
todos os tipos. Vi e li e não sei mais onde (somos tão 
bombardeados com informações, que nos fogem as 
fontes de onde chegam), sobre uma relação dos 20 
lugares mais bonitos do Brasil que, segundo Ricardo 
Amorim, da Globo News, foi elaborada pela CNN. 
O importante dessa lista, para nós potiguares, é a 
presença das dunas de Genipabu.

Já estamos acostumados a ver em reportagens 
especiais em jornais, revistas,  televisão, on line 
e o que mais existir, elogios às nossas belezas, 
uma penca delas. E é sempre bom que reafi rmem 
essa riqueza papa-gerimu (ainda o somos?) e 
particularmente, como agora, numa relação 
elaborada por veículo internacional num ranking de 
somente 20 lugares. Somos apenas 52 mil e 800 de 
km2 metidos a besta numa extensão brasileira de 8 
milhões e 500 mil km2. E nesse pedacinho de nosso 
chão há, dizem as reportagens, lugares de beleza 
exuberante.

Sei, sabemos todos, que nossas dunas 
impressionam. E não apenas as de Genipabu, 
como localiza a lista, mas também as de Jacumã, 
de Santa Rita, de Muriu e as do Rosado, ainda não 
badalada mas tão bela quanto as do litoral próximo 
a Natal. São paisagens que encantam mesmo a nós 
nativos, acostumados a vê-las. Bom que a CNN 
–e certamente outros veículos de comunicação 
de países diferentes também o fi zeram durante 
a realização da Copa- divulgue essa nossa beleza 
magnífi ca. Resta checar depois se essa mídia 
representará incremento na atividade do turismo.

BELEZA DAS DUNAS 
ESTÁ NA LISTA DAS 20 
MAIS DA CNN 

DO BALANÇO DE PERDAS E GANHOS RESULTOU UM TRÂNSITO MELHOR

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Acochambrança 
inaceitável
Os últimos dias têm trazido notícias impressionantes sobre erros 

reincidentes cometidos por pessoas ou grupos que, por suas elevadas 
posições diretivas, temos que supor como honestas e competentes.  
Mas, o primarismo de suas atitudes e o risco de que seus comporta-
mentos sejam considerados ilegais tem deixado o país perplexo e nos 
obriga a pensar exatamente o contrário. 

Tomemos como exemplo os últimos episódios envolvendo a nos-
sa Petrobrás. Na ressaca da bilionária compra da Refi naria de Pasade-
na entra em cena um vídeo demonstrando a tentativa de uma “aco-
chambrança” numa CPI instalada justamente para explicar aquele 
e outros investimentos da empresa líder em aplicações do dinheiro 
público.

 O vídeo com mais de vinte minutos de duração mostra a ação 
predatória de “assessores” de três importantes instituições do po-
der público nacional envolvidos em explícita trama para conduzir 
os destinos da CPI da Petrobrás, numa espécie de inaceitável “mé-
nage à trois” republicano. Para complicar ainda mais a trama, tem-
-se como certo que a fi lmagem foi feita por um dos presentes à “te-
nebrosa transação”.

A provável relação entre pessoas de elevado nível hierárquico da 
administração pública e do cenário político nacional com “assesso-
res” reunidos com o objetivo de montar estratégias para transformar 
seus depoimentos na CPI numa fraude, é quase inacreditável. 

Conforme registrado na imprensa nacional, caso as acusações fi -
quem comprovadas, equivaleu a “entregar por baixo do pano a candi-
datos do vestibular de uma Universidade pública o gabarito das res-
postas das provas”. 

Cá comigo acho pior pois, vale repetir, considerando o nível in-
telectual e hierárquico dos envolvidos no “aff aire” foi como se, numa 
perversa inversão de valores, os vestibulandos tivessem imposto um 
gabarito errado aos professores encarregados de elaborar e corrigir 
suas provas; com a condescendência da Reitora da Universidade.

Não me cabe fazer juízo de valor sobre a (in)correção de tais ati-
tudes sobre os pontos de vista ético, legal ou moral. Deixo isso para 
as autoridades competentes (sem ironia). O que me preocupa é, mal 
comparando, ver o país administrado por amanuenses em plena era 
da informática. 

Esperemos o resultado das investigações, também esperando não 
ter que aplicar ao assunto a ferina refl exão de Milllor Fernandes:

“Errar é humano, ser apanhado em fl agrante é burrice”. 

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras
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Editor 

Everton Dantas

Na expectativa de 
informar e fazer o eleitor 
conhecer melhor os 
candidatos nas chapas 
majoritárias, as emissoras 
locais de Natal começam 
a executar seus planos 
de cobertura para as 
eleições, inserindo em 
seus programas quadros 
com entrevistas ao vivo, 
além de matérias e o 
acompanhamento da 
agenda dos candidatos.

A TV Tropical vai 
realizar duas rodadas 
de entrevistas com os 
candidatos ao Governo, 
concedendo tempo 
maior aos que têm 
representatividade na 
Câmara Federal. Entre os 
dias 18 e 22 de agosto, as 
entrevistas ocorrerão no 
programa Balanço Geral, 
a partir do meio-dia. Já no 
Jornal da Tropical, exibido 
à noite, as entrevistas 
serão realizadas entre 19 
e 25 de setembro. Com os 
candidatos ao Senado será 
produzida uma série de 
reportagens entre os dias 
01 e 05 de setembro. 

Na Intertv Cabugi a 
divulgação da agenda 
dos candidatos começou 
desde o último dia 04 em 
sistema de rodízio nos 
jornais da manhã (Bom 
Dia RN) e meio dia (RNTV 
1). À noite, no RNTV 2, a 
emissora exibe matérias 
acompanhando o dia de 
dois candidatos. Partidos 
maiores tem um tempo 
maior. PSL e PSTU serão 
contemplados uma vez por 
semana.

Além disso, está sendo 
preparada uma série de 
entrevistas ao vivo em 
estúdio que começam 
no dia próximo dia 18 
no RNTV 2, à noite. A 
partir de 15 de setembro, 
o mesmo ocorrerá no 
RNTV 1, ao meio dia. Os 
candidatos com bancada 
maior vão dispor de cinco 
minutos. Já os candidatos 
do PSL e PSTU não serão 
entrevistados ao vivo, 
mas participarão de uma 
reportagem com menor 
tempo.

A TV Ponta Negra 
também cobre a agenda 
dos candidatos e, a 
partir do próximo mês, 
iniciará uma série de 
inserções informativas de 
30 segundos a 1 minuto, 
além das entrevistas nos 
telejornais. No dia do pleito 
serão exibidos programas 
especiais pela manhã (30 
minutos), à tarde (uma 
hora e meia) e à noite (uma 
hora). 

As Tvs Tropical e Cabugi 
aguardam defi nições das redes 
que são afi liadas, respectivamente 
Record e Globo, para fi nalizarem 
os detalhes dos seus debates. Por 
enquanto, defi niram apenas as 
datas e que apenas os candidatos 
com representatividade na 
Câmara Federal irão participar. 
As duas seguirão o padrão 
determinado pelas suas redes, 
inclusive as características do 
cenário nos estúdios. 

A TV Tropical realiza seu 
debate no dia 26 de setembro, 
com previsão de mais um no 
dia 17 de outubro, em caso 
de segundo turno. “Até o fi nal 
deste mês vamos reunir os 
representantes dos candidatos 
para apresentar as regras e 

acordar todos os detalhes”, 
explica o gerente de jornalismo da 
emissora, Rafael Cruz. Já a Cabugi, 
agendou seu debate, juntamente 
com as afi liadas da Globo pelo 
país, para o dia 30 de setembro. 

De acordo com o diretor de 
jornalismo da Tv, Luiz Veiga, a 
equipe aguarda defi nições da 
Rede Globo para apresentara 
a proposta do debate aos 
candidatos. “O horário deve ser 
após a novela das nove, mas ainda 
não está ofi cialmente confi rmado. 
O que já está certo é o dia e que 
será somente com os candidatos 
que têm representatividade em 
Brasília”, explica. Para mediar os 
debates destas duas emissoras as 
Redes Record e Globo enviarão 
jornalistas.

Além dos postulantes ao go-
verno do estado, neste ano os 
candidatos ao Senado também 
deverão se enfrentar em debate, 
pelo menos na TV Ponta Negra, 
afi liada do Sistema Brasileiro de 
Televisão (SBT). A informação é 
do Diretor de Jornalismo e Ope-
rações da emissora, Daniel Ca-
bral. Antes disso, no fi nal de se-
tembro, em data ainda a ser con-
fi rmada, os governadoráveis es-
tarão ao vivo se enfrentando em 
debate. 

“Até a próxima semana esta-
remos apresentando os detalhes, 
cenário, regras que ainda estão 
em elaboração. Também espe-
ramos defi nições do SBT quanto 
ao horário e tempo disponível na 
grade de programação”, explica 
Daniel. O modelo a ser usado será 
o mesmo do debate entre os can-
didatos a prefeito de Natal duran-
te a disputa no 2º turno, em 2012. 
“Convidamos representantes de 
diversos segmentos e categorias 
para questionar os candidatos 
ao vivo”, conta Daniel. Além dis-

so, perguntas entre os candida-
tos também ocorrerão. A trans-
missão além da Tv, será feita pelo 
site institucional e, possivelmen-
te, por veículos de rádio ainda em 
negociações. Há a expectativa de 
que um mediador enviado pelo 
SBT comande o debate.

Daniel diz que há 80% de 
chances de ocorrer um debate en-

tre os candidatos ao Senado. Já foi 
solicitado ao SBT o espaço na gra-
de e, neste caso, o programa terá 
45 minutos de duração. “É um di-
ferencial e uma forma de ampliar 
a nossa colaboração para que o te-
lespectador possa conhecer tam-
bém quem são, o que querem e o 
que pensam os candidatos ao Se-
nado”, diz.

EM UMA SEMANA o potiguar vai pre-
senciar o primeiro confronto dire-
to dos cinco candidatos ao gover-
no do estado. Antes do início da 
propaganda eleitoral no rádio e te-
levisão, eles estarão frente a frente, 
no próximo dia 14, respondendo 
questionamentos e apresentando 
propostas no primeiro debate te-
levisivo que será promovido pela 
TV Bandeirantes (Band/Natal). 

Depois, se enfrentarão em 
outros três debates nas demais 
emissoras locais. Henrique Alves 
(PMDB), Robinson Faria (PSD), 
Arakén Farias (PSL), Simone Dutra 
(PSTU) e Robério Paulino (PSOL) 
confi rmaram presença, segundo 
o diretor-executivo da Band Na-
tal, Augusto Correia Lima. “Todos 
confi rmaram presença e o projeto 
do debate já foi apresentado e de-
batido com seus assessores. Que-
remos deixar os candidatos o mais 
à vontade possível e por isso opta-
mos por um debate mais leve sem 
muitas regras e mais espaço para 
apresentarem suas propostas”, diz.

A emissora optou pela partici-
pação de todos os candidatos, mes-

mo havendo a obrigação por ape-
nas três dos cinco, isto é, aqueles 
que têm representatividade na Câ-
mara Federal, como exige a Justiça 
Eleitoral. “Queremos oferecer ao te-
lespectador e nosso eleitor o máxi-
mo de informações possíveis sobre 
os candidatos, seus posicionamen-
tos, suas propostas, para que pos-
sam ajudá-los a avaliar e escolher o 
que julgarem ser melhor. Achamos 
que assim seria mais democrático”, 
explica Augusto.

O local escolhido para o em-
bate foi o Espaço Guinza, na Via 
Costeira, em Ponta Negra, a partir 
das 22h30min com pouco mais de 
duas horas de discussões. O jorna-
lista potiguar Diógenes Dantas vai 
mediar o debate que será transmi-
tido pela própria TV Band, pela Rá-
dio 96 FM e pelo portal de notícias 
Nominuto.com. Além disso, a im-
prensa local deverá cobrir o evento.

Em seis blocos, os candidatos 
falarão sobre suas propostas de 
campanha, farão questionamen-
tos entre si e responderão ainda 
perguntas pré-gravadas de teles-
pectadores. Jornalistas e empresá-
rios também deverão sabatinar os 
postulantes ao Governo do Esta-
do. Tudo isso frente a uma plateia 

composta por cerca de 200 convi-
dados. “Escolhemos um segmen-
to, o mais representativo do esta-
do, para participar, por isso, serão 
empresários liderados pela Feco-
mercio, que é nossa parceira neste 
debate”, conta o diretor da Band.

No Rio Grande do Norte os te-
lespectadores da Band, residen-
tes em Natal, região metropolita-
na e Mossoró poderão assistir ao 
primeiro debate das eleições 2014 
através do sinal digital. 

Em todo o estado, o sinal da 
emissora pelo sistema analógico, 
alcança 63 municípios em canal 
aberto. O debate em Natal ocorrerá 
simultaneamente com outros esta-
dos em que a Band também esta-
rá promovendo debates com can-
didatos aos seus respectivos gover-
nos. Uma semana depois, no dia 21, 
a emissora transmite, em nível na-
cional, o debate entre os candida-
tos a Presidência da República.

A Band Natal também vai en-
trevistar os candidatos ao Gover-
no e ao Senado em seus telejornais 
“RN Urgente”, “Boa Tarde Cidadão” 
e “RN Acontece”, com tempos e 
coberturas na mesma proporção. 
No dia das eleições a cobertura 
será ampliada. 

QUEREMOS OFERECER AO TELESPECTADOR E 
NOSSO ELEITOR O MÁXIMO DE INFORMAÇÕES 
POSSÍVEIS SOBRE OS CANDIDATOS, SEUS 
POSICIONAMENTOS, SUAS PROPOSTAS”

Augusto Correia Lima 
Diretor-executivo Band Natal

PARA COMEÇAR 

/ ELEIÇÕES /  BAND NATAL PROMOVE O PRIMEIRO DEBATE ENTRE 
CANDIDATOS AO GOVERNO DO RN, DIA 14 PRÓXIMO 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EMISSORAS 
PREPARAM 
COBERTURA 
ESPECIAL PARA 
O ELEITOR

TROPICAL E CABUGI AGUARDAM 
DEFINIÇÕES DAS REDES  

PONTA NEGRA QUER 
DEBATE PARA O SENADO

 ▶ Segundo Rafael Cruz, na Tropical debate será dia 26 de setembro

 ▶ Daniel Cabral diz que solicitação já foi feita 

 ▶ Primeiro debate, dia 14, terá a participação de todos os candidatos, independente da representação na Câmara Federal, critério que poderia excluir alguns deles 
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Editor 

Moura Neto

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

ATÉ QUANDO CHEGAR 
SETEMBRO...

/ BALDO /  PREFEITURA AVISA QUE LEVARÁ MAIS 45 DIAS PARA 
CONCLUIR PRIMEIRA ETAPA DA REFORMA DO CANAL, CUJO 
PRAZO VENCEU HÁ TRÊS DIAS; MPE DIZ QUE VAI COBRAR MULTA 
DE R$ 10 MIL POR DIA, CONFORME CONSTA NO ACORDO 

Em seu parecer técnico, 
o especialista José Pereira da 
Silva explicita uma série de 
irregularidades na estrutura 
do complexo, como um 
comprometimento estrutural 
dos primeiros vãos ao lado da 
avenida Prudente de Morais; 
alto grau de fi ssuração na laje 
inferior, propagando-se pelas 
duas nervuras adjacentes e 
fl echas (aberturas) da ordem 
de 10cm; presença de sérios 
agravantes, como  ninhos de 
concretagem, desagregação 
do concreto em vários 
trechos e armaduras expostas 
em alto grau de corrosão, 
inclusive bainhas dos cabos 
de propensão;  e perda de 
resistência das armaduras, 
que refl etem diretamente 
na redução do coefi ciente 
de segurança da estrutura, 
“um gravíssimo sinal de total 
descaso com os mínimos 
cuidados de conservação”, 
aponta o laudo.

Em conversa por telefone 
com a reportagem do NOVO 
JORNAL, a promotora de Defesa 
do Meio Ambiente, Rossana 
Sudário, confi rmou que, de fato, 
o prazo para cumprimento da 
primeira etapa já está vencido. 
“O Município deverá pagar 
pelos dias de descumprimento. 
Conforme adiantei na época 
do acordo, o pagamento pode 
ser feito através de convênio 
com a UFRN para castração de 
gatos, o que ajuda a resolver 
um problema sério de saúde 

pública”, frisou.
Por sua vez, o procurador 

geral do Município, contraparte 
no acordo, externou a intenção 
de solicitar ao Judiciário uma 
dilatação no prazo acertado. 
Carlos Castim argumentou que 
o período que compreende o 
prazo fi rmado no acordo foi 
extremamente atribulado para a 
gestão do Município, em virtude 
da realização da Copa do Mundo 
em Natal, além das chuvas de 
julho – com os consequentes 
deslizamentos de terra em Mãe 

Luiza e alagamentos nas lagoas 
de captação de toda a cidade – 
que causaram uma enxurrada 
de demandas para a Secretaria 
Municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura.

“Vamos pedir uma 
ligeira prorrogação no prazo, 
permitindo que a Semopi 
entregue a obra em setembro 
sem ônus para a Prefeitura. 
Acho absolutamente plausível, 
considerando que a cidade 
passou por um período de 
exceção”, declarou.

O complexo viário que abran-
ge o Canal e Viaduto do Baldo foi 
inaugurado em 1978. Após déca-
das de utilização sem que fosse fei-
ta qualquer manutenção estrutu-
ral, foi constatado que a situação 
do equipamento oferecia riscos à 
população, o que levou a Justiça a 
impedir o fl uxo de veículos no ele-
vado. A interdição, determinada 
pela 2ª Vara da Fazenda Pública, 
após solicitação feita pela promo-
tora de Defesa do Meio Ambiente 
Rossana Sudário, completará dois 
anos no próximo dia 22 de outu-
bro. O pedido foi embasado em um 
laudo feito pelo engenheiro José 
Pereira da Silva no ano de 2009.

Dentre os pontos abordados 
no parecer do especialista estão a 
necessidade de se fazer o escora-
mento das lajes que sustentam as 
avenidas que passam sobre o ca-
nal, pois, segundo o estudo publi-
cado, as paredes responsáveis por 
dar o apoio ao complexo viário se 
encontravam em avançado estado 
de comprometimento.

Para realização das obras, o 
Executivo municipal abriu licita-

ção com o custo básico orçado em 
R$ 1,7 milhão. Contudo, a proposta 
vencedora, da empresa BMB Enge-
nharia, apresentava um valor duas 
vezes maior (R$ 3,4 milhões) e foi 
contestada pela Prefeitura. Após 
readequações no projeto, o valor 
fi nal foi fi xado em R$ 2.220.273,53. 

No último mês de abril, a polê-
mica sobre o Complexo do Baldo 
ganhou um novo capítulo, quan-
do o Ministério Público Estadu-
al solicitou mais uma interdição 
no local. O alvo, daquela feita, fo-
ram as vias atravessadas pelo via-
duto (avenidas Rio Branco e Deo-
doro da Fonseca). Ao fazer o pe-
dido, a Promotoria de Defesa do 
Meio Ambiente argumentou que 
a estrutura estava comprometida 
a ponto de oferecer riscos a quem 
transitasse por baixo dos vãos.

Após essa ação do MPE hou-
ve a reunião entre a Promotoria de 
Defesa do Meio Ambiente e a Pro-
curadoria Geral do Município, na 
qual foi lavrado o acordo que de-
terminou o cronograma a ser se-
guido pela Prefeitura – e cujo pra-
zo já venceu no dia 5 de agosto.

TRÊS DIAS DEPOIS de se esgotar o 
prazo acordado pela Prefeitura de 
Natal junto ao Ministério Público 
Estadual (MPE) para conclusão da 
primeira etapa da reforma no Ca-
nal do Baldo, a Secretaria Munici-
pal de Obras Públicas e Infraestru-
tura (Semopi) confi rmou que se-
rão consumidos, pelo menos, mais 
45 dias para a fi nalização do ser-
viço em setembro. No acordo fi r-
mado entre as partes e homologa-
do pelo Tribunal de Justiça, foi fi -
xada multa de R$ 10 mil por cada 
dia de atraso no andamento das 
obras, quantia que deve ser cobra-
da pelo MPE, que pretende aplicar 
os recursos no programa de saúde 
pública que prevê a castração de 
gatos abandonados.

Conforme explicou Tomaz 
Neto, titular da Semopi, o escora-
mento defi nitivo do Canal consis-
tia na reposição de oito camadas 
de ferro que sustentam os vãos 
por onde passam as avenidas Rio 
Branco e Deodoro da Fonseca, 
o que já foi cumprido. Além dis-
so, também seria preciso implan-
tar vigas de aço em formato de “I” 
para reforçar o apoio das paredes 
que sustentam a estrutura, o que 
está sendo feito atualmente. Se-
rão, no total, 31 vigas distribuídas 
ao longo de 78 metros.

Esse procedimento conhecido 
como “escoramento” do Canal do 
Baldo visa ao reforço da estrutura 
que passa sob as avenidas citadas 
– e por onde corre o riacho do Bal-
do, que deságua no Rio Potengi. Na 
prática, as vigas impedem que a pa-
vimentação afunde devido ao trân-
sito de veículos pesados no local.

Quanto à manutenção desse 
aparelhamento, o secretário expli-
cou que as vigas recebem uma pin-
tura antioxidante responsável por 
garantir uma maior durabilidade 
do material. Essa prevenção precisa 
ser renovada, em média, a cada oito 
anos. Entretanto, Tomaz Neto res-
saltou que a manutenção preventi-
va de toda a estrutura – incluindo, 
também, o viaduto e as fundações 
– deve ser feita de quatro em qua-
tro anos, para assegurar que o equi-
pamento não se deteriore.

“Se o procedimento padrão 
fosse seguido, com as manuten-
ções sistemáticas, hoje a estrutu-
ra ainda estaria em perfeitas con-
dições de uso. O problema é que, 
acredito eu, esse complexo viário 
nunca tenha recebido uma revisão 
para fazer essa profi laxia”, relatou. 

Paralelamente aos reparos no 
Canal, o Viaduto do Baldo, após 26 
meses de interdição, deverá ser li-
berado para trânsito no próximo 
mês de dezembro. De acordo com 
as informações repassadas pela Se-
mopi, os serviços necessários para 
reabertura das vias para o tráfego 
de veículos são a recuperação de 
falhas estruturais, como ferragens 
expostas e comprometidas (atual-
mente em curso); reforço na prote-
ção ao bloco de fundação do viadu-
to, para evitar infi ltrações e formi-
gueiros; reposição das juntas que 
permitem o que se chama de “tra-
balho” do viaduto – mesmo estru-
turas rígidas de concreto sofrem a 
ação do calor, se dilatando e con-
traindo com as mudanças de tem-
peratura, então as juntas servem 
para dar fl exibilidade ao conjun-
to; e o revestimento de todo o em-
preendimento com uma argamas-
sa antioxidante, para proteger as 
ferragens da ação das intempéries. 

 ▶ Tomaz Neto, secretaria municipal 

de Obras Públicas: “Vamos pedir uma 

ligeira prorrogação no prazo”

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / NJVLADEMIR ALEXANDRE / NJ

INTERDIÇÃO COMPLETA 
DOIS ANOS EM OUTUBRO

MPE COBRARÁ CUMPRIMENTO DO ACORDO

O QUE DIZ O LAUDO 
TÉCNICO DO ENGENHEIRO 
JOSÉ PEREIRA DA SILVA 

 ▶ Escoramento do Canal do Baldo visa reforçar estrutura que passa sob as avenidas Rio Branco e Deodoro da Fonseca

 ▶ Após 26 meses de interdição, viaduto deverá ser liberado para trânsito no próximo mês de dezembro

 ▶ José Pereira da Silva: 

irregularidades na estrutura 
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Editor 

Moura Neto

Quem foi MARIGHELLA
Carlos Marighella nasceu em Salvador em 1911, fi lho de uma escrava baiana e 
um imigrante italiano. Tornou-se militante comunista ainda na adolescência e em 
1936, durante a era Vargas, foi preso por subversão e torturado, marcando a sua 
primeira passagem pela prisão. Deputado federal constituinte e fundador do maior 
grupo armado de oposição à ditadura militar, a Ação Libertadora Nacional, Marighella 
também era poeta e fi cou conhecido como o inimigo número um da ditadura. O 
“guerrilheiro que incendiou o mundo” foi morto em uma emboscada policial, em São 
Paulo, na noite de 4 de novembro de 1969.

Há oito anos Mário Magalhães 
não visita a praia de Pipa, mas diz 
que está acostumado a frequentar 
o Rio Grande do Norte, principal-
mente Tibau, região praieira locali-
zada ao lado de Mossoró, terra da 
sua esposa, Fernanda Escóssia, edi-
tora de Política do jornal O Globo.

“Há muito tempo eu não vou ao 
Rio Grande do Norte, mas a minha 
esposa vai frequentemente com as 
crianças, até porque toda a famí-
lia dela é potiguar, mais especifi -
camente de Mossoró. Ela integra a 
quinta geração de jornalistas da fa-
mília paterna, a contar de Jeremias 
da Rocha, o fundador do jornal O 
Mossoroense, um dos mais antigos 
em circulação no país”, lembra.

Nascido no Rio de Janeiro, em 
abril de 1964, Mário formou-se em 
Jornalismo na Escola de Comuni-
cação da UFRJ e desde então pas-
sou pelas principais redações do 
país, entre as quais “Tribuna da 
Imprensa”, “O Globo”, “O Estado de 
S. Paulo” e, por 18 anos, “Folha de S. 
Paulo”, diário do qual foi repórter 
especial, colunista e ombudsman.

“Fui repórter especial da Fo-
lha de São Paulo até 2003, quando 
tive vontade de fazer um mergulho 
em uma reportagem sem as amar-
ras de tempo e espaço naturais de 
uma redação de jornal e por isso 
me desliguei da Folha. Em 2006 vol-
tei como ombudsman até que em 
janeiro de 2010 sai defi nitivamente 
para terminar o livro”, conta.

Ainda dentro da pesquisa 
que empreendeu para construir 
o livro, Mário Magalhães afi rma 
que leu cerca de 600 obras 
diferentes, tanto que ao fi m de 
seu trabalho ele também fez 
questão de publicar mais de 
2.500 notas sobre fontes e outros 
detalhes que achou interessante 
compartilhar com os leitores. 
Desde que foi publicado, 
Marighella – o Guerrilheiro que 
Incendiou o Mundo já recebeu 
seis prêmios, sendo um deles 
internacional.

“Ainda não foi traduzido 
para nenhuma outra língua 
porque neguei algumas 
propostas, mas acho que isso 
está perto de acontecer, assim 
como a sétima reimpressão”, 
considera o escritor, lembrando 
ainda que os direitos do livro 
foram vendidos para o cinema 
e vai virar um fi lme que marca 
a estreia de Wagner Moura na 
direção de um longa.

“Vendi para o Wagner 
Moura e Fernando Meirelles; 
eles são sócios e o fi lme 
começará a ser rodado em 2016, 
devendo chegar aos cinemas 
somente em 2017. Até então não 
vou colaborar com o roteiro, 
mas pode ser que ocorra alguma 
consultoria”, complementa o 
jornalista, que conheceu seu 
principal personagem ainda na 
escola, enquanto sempre achou 
curioso o nome daquele rapaz 
citado em “referências muito 
pontuais”.

“Eu sempre tive vontade 
de contar a história sobre uma 
vida e não encontrei vida de 
brasileiro mais espetacular 
que a do Marighella. Hoje é 
possível dizer que, no século 20, 
excluindo artistas e esportistas, 
Marighella foi uma das 10 
personalidades brasileiras mais 
conhecidas no mundo. É incrível 
que ele permaneça ausente dos 
livros de história”, justifi ca.

A maior difi culdade enfrenta-
da por Magalhães durante a elabo-
ração da sua pesquisa foi a própria 
historiografi a que, de acordo com 
o jornalista, sempre tentou elimi-
nar Marighella da história nacio-
nal, o que reforça o militante como 
“personagem maldito” da história 
brasileira. “Sem falar que ele mes-
mo passou a vida tentando apagar 
suas próprias pegadas por questão 
de sobrevivência”, considera.

Além de entrevistas com alia-
dos, Magalhães conseguiu tam-

bém conversar com inimigos de-
clarados de Marighella, mas que 
até então nunca haviam se pro-
nunciado sobre o personagem. 
Com isso, o escritor garante que 
não tentou defender nem acusar 
seu personagem, mas contar a his-
tória de maneira equilibrada.

“Você pode amar ou odiar Ma-
righella. É compreensível. O que 
não pode acontecer é você ser 
alheio a esse personagem. Busquei 
fazer um painel equilibrado para 
que cada leitor possa tirar suas pró-
prias conclusões e isso tem muito a 
ver com o sucesso de público e crí-
tica desse livro”, avalia, defi nindo a 
sua obra como um thriller. 

“SE CONSIDERARMOS A legislação 
em vigor, o Brasil vai se tornar o 
país da biografi a chapa branca, 
onde o genocida, por exemplo, 
tem que ser retratado como um 
cidadão preocupado com a vida”. 
A afi rmação é do jornalista Mário 
Magalhães, 50, autor de um dos li-
vros mais lidos e vendidos do país 
desde que foi publicado no fi nal 
de 2012, a biografi a não autoriza-
da de um revolucionário: “Mari-
ghella – o Guerrilheiro que Incen-
diou o Mundo”.

Nesta sexta-feira, Magalhães 
participa do 5ª Festival Literária 
da Pipa (Flipipa 2014) justamen-
te para debater a polêmica ques-
tão das biografi as não autoriza-
das. De acordo com a norma vi-
gente no Código Civil, os herdeiros 
ou demais parentes do biografado 
podem vetar a circulação de bio-
grafi as que não sejam previamen-
te autorizadas pela família. A mesa 
redonda está marcada para as 21h, 
na Tenda dos Autores, com a par-
ticipação do diretor geral do NOVO 
JORNAL, Cassiano Arruda Câmara.

Antes do evento, porém, ele 
adiantou à reportagem um pouco 
do que pretende expor na ocasião, 
com a bagagem de quem demorou 
nove anos para concluir o best seller 
que detalha a história  do militante, 
político, poeta e guerrilheiro Carlos 
Marighella, assassinado pelas forças 
de segurança da ditadura militar no 
dia 4 de novembro de 1969.

Dos nove anos que consumiu 
para concluir a pesquisa, cinco 
anos e seis meses foram de dedi-
cação exclusiva à biografi a não au-
torizada, período em que entre-
vistou 256 pessoas e teve acesso 
a mais de 60 mil páginas de docu-
mentos sobre o biografado, encon-
trados em cinco países diferentes: 
Rússia, República Checa, Paraguai 
e Estados Unidos, além do Brasil.

“Toda biografi a precisa levar 
esse tempo para ser levada a sé-
rio?”, pergunta o repórter. “Não”, 
responde Mário. “Para a biografi a 
que eu queria fazer, porém, tinha 

que ser assim, mas não há receita 
fi xa para escrever uma biografi a. 
O que é inadmissível é a legislação 
permitir a censura previa desses li-
vros. Aliás, o Brasil é a única grande 
democracia do planeta que admite 
censura previa para livros e outras 
produções culturais”, reforça.

O receio de revisitar a trajetó-
ria de um personagem tão polê-
mico na história contemporânea 
brasileira não fez com que o jorna-
lista recuasse do seu objetivo. Hoje 
em dia ele se considera até mes-
mo “muito sortudo”, já que nunca 
foi alvo de processos por conta da 
publicação.

“Não houve nenhuma iniciati-
va judicial contra o livro, mas é cla-
ro que os personagens poderiam 
ter recorrido porque, por exemplo, 
eu dou nome para todos os tortu-
radores de Marighella”, comenta 
sobre a obra que já está na sexta 
reimpressão, atingindo a marca de 
38 mil livros distribuídos no país.

“Essa legislação é tão absur-
da que se hipoteticamente, apa-
recesse um neto perdido de Hi-
tler no Brasil, ele poderia proibir 
a circulação de todos os livros so-
bre seu avô e deixar na prateleira 
apenas os que dissessem que Hi-
tler tinha um enorme coração”, re-
força, admitindo, por outro lado, 
que a situação também não dá “si-
nal verde” para o biógrafo mentir 
ou construir calúnias sobre o bio-
grafado. “Aí, sim, quem se sentir ví-
tima deve recorrer à justiça como 
qualquer cidadão pode fazer”, diz.

Em maio deste ano, a Câmara 
Federal aprovou um projeto de lei 
que permite a publicação de bio-
grafi as de personalidades públi-
cas, sem que o autor precise pe-
dir autorização da família ou do 
próprio biografado, mas para en-
trar em vigor o projeto precisa ain-
da da aprovação do Senado e san-
ção da presidência da República. 
Até lá, vale o estabelecido em 2002, 
através do Código Civil, segundo a 
qual pode ser proibida “a divulga-
ção de escritos, a transmissão da 
palavra, ou a publicação, a exposi-
ção ou a utilização da imagem de 
uma pessoa”. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O RESGATE DE
/ LIVRO /  JORNALISTA MÁRIO MAGALHÃES, QUE HOJE 
PARTICIPA DO FLIPIPA, CONTA COMO CONSUMIU NOVE 
ANOS DE SUA VIDA PARA RECONSTRUIR A VIDA DO 
“PERSONAGEM MALDITO” DA HISTORIOGRAFIA NACIONAL

MARIGHELLA

PROGRAMAÇÃO DO FLIPIPA

HOJE

BIBLIOSESC (8h30-12h | 13h30 às 21h)
Biblioteca móvel do Sesc montada sobre um caminhão e equipada com 
mais de 3 mil livros.
BANGULAR (9h)
Ballet da Cidade do Natal apresenta “Bangular” na Tenda dos Autores
OFICINA DE XILOGRAVURA (9h – 12h)
Ofi cina de xilogravura com o desenhista Emanuel Amaral para estudantes 
de escolas públicas no espaço FLIPIPA/SESI
CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS (15h-16h | 17h-18h30)
Roda de prosa com escritores Pablo Capistrano, Carlos Fialho e Leonardo 
Barros no espaço FLIPIPA/SESI

TENDA DOS AUTORES
19h - “Literatura e Resistência”, com Ricardo Chacal e Alexandre Alves.
20h - “Saga dos Lacerda: Do fi m ao Império da Era Vargas”, com Rodrigo 
Lacerda, Ticiano Duarte e Diógenes Dantas.
21h - “Marighella e a batalha das biografi as não 
autorizadas”, com Mário Magalhães e 
Cassiano Arruda Câmara.

AMANHÃ

OFICINA DE CORDEL (9h-12h)
A escritora Clotilde Tavares ministra ofi cina de literatura de cordel para 
estudantes de escolas públicas no Espaço FLIPIPA/SESI
CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS (10h | 15h)
Contação de histórias com Alvamar Medeiros na tenda dos autores.
RODA DE PROSA (17h-18h30)
O espaço FLIPIPA/SESI recebe a partir das 17h a escritora Clotilde Tavares e 
o ator Rodrigo Bico para uma roda de prosa sobre a literatura de cordel.

TENDA DOS AUTORES
19h - “Fala Poeta”, com José Carlos Capinan, Gereba 
Barreto e Abimael Silva.
20h30 - “A história nasce de outra história”, com 
Nélida Piñon, Woden Madruga e Marize Castro.
21h30 - Toque Armorial para Ariano Suassuna com a 
Orquestra Sanfônica do Museu do Vaqueiro.

CONEXÃO 
POTIGUAR

A PRODUÇÃO 
DO LIVRO

 ▶ Mário Magalhães, jornalista: autor da biografi a de Carlos Marighella 

OMISSÃO 
DA HISTÓRIA

LEONARDO AVERSA / DIVULGAÇÃO
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Sadepaula

Eu nunca perco uma chance de 
fazer sexo ou aparecer na televisão”

Gore Vidal (1925 - 2012)

Autor, dramaturgo e ativista político 

norteamericano

Empresário 
José Walter 
de Carvalho 
Recebe o título 
de cidadão 
Norte-rio-
grandense, na 
Assembléia 
Legislativa

Fotos
1. O empresário com Agnelo Alves, pro-

positor, Ricardo Motta, a esposa Kei-
la Brandão e demais familiares

1. Marcos Santos, Mário Roberto, José 
Walter e Jussier Santos

1. Arnaldo Gaspar com o homenageado 
José Walter de Carvalho

1. Garibaldi Filho com José Ivan e Idaí-
sa Fernandes

1. Leopoldo Rosado, Rui Cadete e Air-
ton Torres

1. José Walter com o amigo Flávio 
Azevedo

?
VOCÊ SABIA
Que a partir de hoje Natal se transforma na capital da 
dança, com a abertura do Encontro Nacional de Dança 
Contemporânea? Que com uma programação extensa 
realizada em praças, ruas, escolas, espaços cênicos e culturais, 
o Encontro é aberto ao público gratuitamente? Que com 
a coordenação geral de Diana Fontes, o Encontro conta 
com atrações nacionais e expoentes da dança, além de 
companhias locais e, o retorno da bailarina potiguar Erika 
Rosendo em carreira independente fora do estado, convidada 
para apresentação novamente em solo norte-rio-grandense? 
Que o primeiro dia do Encontro em Natal será aberto hoje a 
partir das 9h, no Teatro Alberto Maranhão, com a Exposição 
Fotográfi ca O Boticário na Dança: Beleza em Movimento?

Deve ser piada
A repórter Glória Maria, da 
TV Globo, quando esteve no 
Afeganistão, há mais de 10 
anos, notou que as mulheres 
caminhavam sempre meio metro 
atrás dos seus maridos.Voltando 
lá agora, observou que elas 
tinham passado a caminhar pelo 
menos 5 metros à frente deles. 
Interessadíssima, a jornalista 
imaginou que tal mudança de 
costumes deveria signifi car 
uma grande vitória feminina. 
Aproximou-se de uma das 
mulheres e disse deslumbrada:
– Amiiiga! Que maravilhaaaaa! O 
que aconteceu aqui que fez com 
que se extinguisse aquele costume 
absurdo de a mulher caminhar 
atrás dos maridos e que, agora, 
caminham gloriosamente à frente 
deles?
E a mulher afegã respondeu:
– Minas terrestres!...

Delícias
Para quem quiser surpreender os pais 
com um jantar especial e evitar as fi las 
dos restaurantes no domingo, o Cascudo 
Bistrô, na Praça das Flores, antecipou 
a comemoração da data para a noite 
de sábado. Entre as sugestões, entradas 
como os dadinhos de tapioca com geleia 
de pimenta, a  bruschetta de parma ou 
o cascuburguer (mini hambúrguer de 
picanha servido com vinagrete e purê de 
batata doce). Já entre os pratos principais, 
o chef Daniel Cavalcanti sugere o peixe 
acastanhado (peixe branco envolto em 
crosta de castanhas e servido com arroz 
de manga), o fi lé supremo (medalhão 
de fi lé mignon de sol com molho de raiz 
forte, acompanhado de linguine ao alho 
e óleo) ou a costelinha suína servida 
com purê de batata doce e mel de caju. 
E para fechar a noite com chave de ouro, 
sobremesas como a cartola crocante 
ou o petit  gateau mesclado. As reservas 
podem ser feitas pelo 3202.1005. 

Programe-se
No próximo sábado, a partir das 20h vai acontecer mais um Lual do 
Potengi Tur, com Diogo das Virgens apresentando o melhor do Pop 
Rock e da MPB. A recepção será no pier ao lado do mercado da Redinha 
com amplo estacionamento e segurança, com saída às 20h30 e retorno 
às 23h30. As senhas a R$ 30,00 são limitadas e mais informações nos 
9891.6158 ou 9655.7606.

Homenagem e lembrança
Para homenagear e relembrar os pais em seu dia, os cemitérios 
do Grupo Vila, em Natal, receberá o público em geral para as 
tradicionais missas, que acontecerão no próximo domingo em 
homenagem à data especial. No Morada da Paz, em Emaús, a 
primeira missa será às 8h com o padre João Maria e a segunda, 
às 10h, pelo padre José Mário. Já no Parque da Passagem, na 
zona Norte, a missa acontecerá às 8h com o Padre Clodoaldo.
Para saber mais detalhes sobre a programação, os visitantes 
podem acessar o grupovila.com.br, onde as pessoas podem 
também deixar mensagens no mural de homenagens junto 
com uma fl or virtual, além de buscar a localização do jazigo e 
adquirir fl ores com descontos.

Roda de Samba
Hoje tem Cores do Nosso Samba no Buraco da Catita das 18 às 22h com 
entrada franca. A cantora Dorina, carioca da gema, criada em rodas de 
samba no subúrbio de Irajá, é a convidada especial de Valéria Oliveira 
nessa segunda Roda. O projeto é benefi ciado pelo Fundo de Incentivo 
à Cultura de Natal de 2013 e pela Prefeitura do Natal, idealizado por 
Valéria e realizado pela Green Point Produções.

No Dom
Hoje tem Dona Gisa & Banda 
cantando muita Bossa Nova e 
Samba, a partir das 20h30, com 
couvert a R$ 9,00, no Dom Vinicius.

 ▶ Graziele Andrade, diretora da 

Nova Acrópole Natal, em sessão 

solene da Câmara Municipal de 

Natal, na homenagem aos 10 

anos da escola de fi losofi a 

 ▶ Alexandre Guerra e Samara Medeiros na festa da 

Fecomércio para entrega do prêmio Jessé Freire

 ▶ Maria Luiza, Gislene, Maria Cristina e Maria Clara na cerimônia de 

entrega do título de Cidadão a José Walter Carvalho, na Assembleia

 ▶ Jaime Calado recebe a Miss Rio Grande do 

Norte 2014, Deise Benício, que representou 

São Gonçalo do Amarante e conquistou o 

título da mulher mais bonita do Estado

 ▶ Antônio Nahud e Carlos 

Fialho no lançamento do 

livro de Pedro Guilherme 

Cavalcanti, na Pink Elephant

FOTOS: D’LUCA / NJ

CANINDÉ SOARES ISAIAS CARLOS

ELPÍDIO JÚNIOR

FOTOS: D’LUCA
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Flashes do Seridó
Carlos Magno

Será no dia 30 de agosto, com decoração de Neto Freitas e 
iluminação de Jackson Ranier, o concurso Miss e Mister Seridó 2014, 
reunindo representantes de 22 municípios da nossa região. Na sua 
24ª edição, o concurso terá como cenário o Centro Cultural Erivaldo 

Freire, em Florânia. São parceiros do evento: Aldann Construções, 
Maré Mansa, Clínica de Olhos Santa Beatriz, Inaraí Tour, Portal do 
Vale, Avohai, Clínica Boucinhas, A Caserna, M & B Corretora de 
Seguros, La Femme, Novo Jornal e a grife Matersol Moda Praia.

MISS E MISTER SERIDÓ 2014 
SERÃO ELEITOS EM FLORÂNIA

Miss Mundo RN
A acariense Vanessa Medeiros, 
Miss Mundo Rio Grande do Norte 
2014, enfrenta, amanhã, sua prova 
mais difícil, depois de ter sido 
eleita a mais bela potiguar. Ela 
concorre ao título de Miss Mundo 
Brasil 2014, que será transmitido 
ao vivo pela Rede Vida, direto do 
Resort Costão do Santinho, em 
Florianópolis-SC. O concurso reúne 
41 candidatas representando os 
Estados e ilhas brasileiras.

Luar em Florânia
O colunista social Josimar 
Tavares já está nos preparativos 
para a festa Luar de Agosto, um 
dos eventos de maior tradição 
na Cidade das Flores, que será 
realizada dia 29 de agosto. No 
palco, Acácio da Bahia e Guga.

Cidadania
Por iniciativa do vereador Jarbas 
Ribeiro, a Câmara Municipal de 
Serra Negra do Norte concedeu, 
domingo, o título de Cidadão 
Serra-negrense, em sessão 
solene, ao deputado federal João 
Maia, que nasceu em Jardim de 
Piranhas.

Vovô Célio
O juiz Célio de Figueiredo Maia e 
Djanira radiantes com a chegada 
do primeiro neto, Joaquim José, 
fi lho de Cleice Rosiany e do 
advogado Célio Maia Júnior. O 
bebê nasceu domingo, no dia 
em que o magistrado fl oraniense 
brindava aniversário.

Noite de Forró
As bandas Mastruz com Leite, 
Limão com Mel e Calcinha Preta 
são as atrações do Forró das 
Antigas, amanhã, no Espaço da 
Vila, em Acari. Sem dúvida, um 
excelente programa para o fi nal 
de semana.

Formatura
A ex-prefeita de Florânia, Jandira 
Alves de Medeiros, e a professora 

Socorro Tavares entre os concluintes 
do curso de Psicopedagogia que 

colaram grau no Instituto de Ensino 
Superior Potiguar.

Tintim
Os Parabéns Pra Você serão 
cantados hoje para o general 
Carlos Roberto de Souza Peixoto 
e o vereador de Caicó, José Maria 
de Queriroz. Amanhã rasgam 
folhinha a advogada Valma Regina 
de Medeiros Martiniano Vale e 
o empresário santanense João 
Maria Moura Elias. Domingo é dia 
de parabenizar o prefeito de São 
José do Seridó, Jackson Dantas, 
empresário/cantor Adones Antonio, 
empresário Fernando Antonio 
Vila, Diana Leopoldo de Araújo 
e Grace de Couto Moura. Terça-
feira tem coro de parabéns para a 
juíza Fátima Maria Costa Soares, 
Ivone Rodrigues Diniz e Juraci 
Araújo de Medeiros, grande dama 
da sociedade seridoense. Soprando 
as velinhas também terça-feira, 
Celi Regina Dantas, e na quarta, os 
desembargadores Armando da Costa 
Ferreira e Aécio Sampaio Marinho.
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DUSOUTO 420 VOLTS

 E será em alta voltagem que a nova temporada da banda potiguar 
DuSouto irá estrear, nesta sexta-feira, no Whiskritorio Natal Pub, em Capim 
Macio. Nova estética, clima high-tech, neon, luz negra, fl uorescência, novo 
fi gurino, canções inéditas, participações especiais, novas roupagens para o 
sucesso do grupo.

 Os ingressos para a temporada “DuSouto 420 Volts” custarão R$ 30 
na hora, na bilheteria do Whisktritorio Pub; e R$ 20 para quem deixar o 
nome na lista amiga através do Facebook do Whiskritorio. 

TEATRO

“JACY” NO TCP

Selecionada para representar o RN nos Festivais de Guaramiranga/CE e 
MIT/PB, “Jacy”, a nova peça do Grupo Carmin, volta em cartaz para contar 
uma história encontrada em uma frasqueira abandonada no lixo, na av. 
Prudente de Morais em Natal, RN. As apresentações ocorrem nesta sexta, 
sábado e domingo, sempre às 20h no TCP (teatro de Cultura Popular).

Esta mulher, chamada Jacy, se viva estivesse, teria hoje 94 anos. Sua 
história em formato de peça foi escrita pelos fi lósofos Iracema Macedo e 
Pablo Capistrano, com dramaturgia de Henrique Fontes que também assina 
a direção em uma montagem compartilhada com a atriz Quitéria Kelly, o 
cineasta Pedro Fiuza e o produtor Daniel Torres.

“Jacy”

 ▶ Quando? Hoje, amanhã e domingo.
 ▶ Onde? TCP (rua Jundiaí, 641, TIROL)
 ▶ Que horas? 20h
 ▶ Ingressos: R$30,00 (inteira) | R$15,00 (meia)

 ▷ Reservas: Facebook.com/grupocarmin

PELA CIDADE

DANIEL BOAVENTURA

O ator e cantor Daniel Boaventura sobe ao palco do Teatro Riachuelo 
hoje às 21h, para lançar seu mais novo CD, iniciando assim a turnê de 
lançamento por todo o Brasil com o novo show “One More Kiss”. 

Boaventura mantém a linha mestra dos seus últimos trabalhos 
baseados em standards americanos e algumas surpresas. Destaque para 
duas canções de Frank Sinatra: “My Way” e “The Lady Is A Tramp”. Além 
disso, Daniel canta “Sittin’ On The Dock Of The Bay”, de Ottis Redding, em 
uma versão swingada, “I Wanna Be Where You Are”, resgata a canção de 
sucesso mundial “Feelings” e muito mais.

Os ingressos estão à venda na bilheteria do teatro, localizado no 
terceiro piso do shopping Midway Mall. Mais informações: 4008 3700

Noite Maior
O grande acontecimento social 
desta sexta-feira, no Seridó, será a 
XVII Noite Maior de Acari, que o 
Clube Municipal promove a partir 
das 23h, dentro do roteiro social 
da festa de Nossa Senhora da Guia, 
que agita a “Cidade Mais Limpa do 
Brasil” até sexta-feira. A noitada, 
que exigirá traje passeio completo, 
será embalada pela Orquestra 
Super Oara-PE.

Patronesses
Muitos nomes de destaque da 
nossa vida social integram a lista 
das Patronesses do Miss Seridó 
2014: Nízia Marinho, Verônica 
Alcântara Santos, Fátima Moraes, 
Heloísa Lacerda de Assis, Maria da 
Guia Dantas Araújo, Zita Regalado 
de Medeiros, Dalvanice Azevedo 
de Freitas, Salete Pena Lima, 
Maria das Graças Trindade, Lena 
Rocha, Sara Lobo de Medeiros, 
Lenúzia Medeiros, Jandira 
Medeiros, Zenaide Maia e Wilma 
Maria de Faria.

Circulando
O presidente da Câmara Federal, 
Henrique Eduardo Alves, os 
deputados estaduais Nélter 
Queiroz e Ezequiel Ferreira, ex-
prefeito de São Vicente, Francisco 
Bezerra Neto, engenheiro Mainá 
Medeiros, médico Saint-Clair 
Torres e Carlson Gomes entre os 
que circularam no último fi nal de 
semana no XII Festival de Inverno 
de Cerro Corá. 

Sonora Brasil
Em sua 16ª edição, o projeto 
Sonora Brasil aporta amanhã, às 
19h30, em Cruzeta, trazendo o 
Quinteto Brasília, formado por 
músicos que tocam instrumentos 
de sopro. A promoção é do 
Sistema Fecomércio, através do 
Sesc RN.

Enlace
Os fl oranienses Josimar Tavares 
e Dapaz Araújo retornando de 
Ituitaba-MG, onde apadrinharam 
o casamento de Fabíola e Leonel, 
um dos mais belos já realizado 
naquela cidade mineira. A 
cerimônia aconteceu no Santuário 
Nossa Senhora da Abadia, com 
recepção no Clube dos Advogados. 
A festa, para 400 convidados, 
reuniu muitos seridoenses 
radicados nas Minas Gerais.

 ▶ HOLOFOTES - Ministro da Previdência Social, 

Garibaldi Alves Filho e Denise Alves, casal super 

festejado no Baile dos Coroas de Caicó

 ▶ BELEZA - Acariense Vanessa 

Medeiros, representa o RN na eleição 

da Miss Mundo Brasil 2014, amanhã, 

em Florianópolis

 ▶ NOITE SOCIAL - Advogado João Batista 

Soares e a elegante juíza Fátima Maria Costa 

Soares, em recepção que reuniu nomes da 

sociedade. Ela aniversaria segunda-feira

 ▶ CASAL SIMPATIA - O aniversariante ilustre da 

semana, desembargador Aécio Sampaio Marinho 

e Nízia Marinho, sempre nos eventos de prestígio

 ▶ CASAL QUERIDO - Wilson Dantas de Medeiros 

e Juraci Araújo, que formam um dos casais mais 

queridos de Caicó. Ela rasga folhinha terça-feira

 ▶ CIRCULANDO - Tenente coronel Ulisses Vale 

dos Anjos e a advogada Valma Regina, sempre 

prestigiando nossos eventos sociais. Ela 

aniversaria amanhã

 ▶ AMIGOS - Empresário João Maria Moura, que 

amanhã festeja idade nova, com este colunista e 

José Inácio Serafi m na Feijoada da Amizade

Cultura
O Sistema Fiern inaugura amanhã, às 
16h, a Indústria do Conhecimento “Pety 
Fernandes de Araújo”, em Acari. As 
unidades são centros multimeios, contendo 
biblioteca, DVDteca, CDteca, Gibiteca e 
internet. Esta é a 15ª unidade instalada no 
estado.

Pesar
Muito lamentado o falecimento, terça-feira, 
de dona Noêmia Dantas de Barros, uma 
fi gura que marcou época na sociedade 
caicoense com sua boutique.

ELIAS MEDEIROS LOURENÇO

LOURENÇO LOURENÇO

LOURENÇO LOURENÇO
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Esportes
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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Editor 

Luan Xavier

FOI LANÇADA ONTEM, na Casa da In-
dústria, a 6ª edição da Corrida No-
turna do Sesi. A prova, organizada 
pelo Sistema Fiern, será realizada 
no dia 11 de outubro e acontecerá 
ao longo da Via Costeira, com lar-
gada no Centro de Convenções, às 
18h e às 19h, e chegada no mes-
mo ponto. 

No total, serão 7 mil vagas para 
os corredores (o número é limita-
do), que serão divididos em 5 cate-
gorias: Comunidade, Industriário, 
Pessoas com Defi ciência, Colabo-
radores do Sistema Fiern e Faixas 
Etárias. Para este ano, a corrida 
terá três percursos diferentes: 4,5 
km, 7 km e 10 km. 

Para participar do circuito de 
4,5 km, a idade mínima permitida 
é de 14 anos. Já nos circuitos de 7 
km e 10 km, é preciso ter no míni-
mo 18 anos. Neste ano, os vence-
dores receberão R$15 mil em prê-

mios, e os primeiros colocados no 
circuito de 10 km nas categorias 
industriário masculino e femini-
no, ganharão uma viagem para 
São Paulo, para participar da Cor-
rida Internacional de São Silvestre 
de 2014, com passagem, hospeda-
gem e inscrição pagas pelo Sesi. 

A entrega dos kits acontecerá 
entre os dias 8 e 10 de outubro, em 
local ainda não informado, e as ins-
crições com desconto, que custam 
R$ 60, podem ser feitas até o dia 26 
de agosto, através da internet. 

Após esse período, o valor da 
inscrição será de R$ 70, no período 
que se estenderá até o dia 26 de se-
tembro, ou até atingirem o núme-
ro máximo de inscritos. As catego-
rias “industriários e empresários” 
e “funcionários do Sistema Fiern” 
não pagam taxa. Haverá também 
uma corrida infantil, com crianças 
entre 4 e 11 anos. A largada será às 

17h, uma hora mais cedo do que a 
corrida adulta. 

Para os pais que irão cor-
rer logo após os fi lhos, um Espa-
ço Kids será montado para cui-
dar das crianças. A novidade des-

te ano é o Espaço de Convivência, 
que será destinado aos adultos. 
Além desses serviços, o evento 
terá pontos de hidratação para os 
atletas, massoterapia, equipe mé-
dica, Dj e sorteio de brindes.

JUSTIÇA
/ TRIBUNAL /  ELIMINADO DA 
COPA DO BRASIL, ABC ESPERA 
PUNIÇÃO HOJE AO NOVO 
HAMBURGO PARA CONSEGUIR 
VOLTAR À COMPETIÇÃO

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

ENFIM, CHEGOU A sexta-feira. O dia 
mais esperado da semana para 
muita gente foi, mais que de pra-
xe, esperado pelo ABC.  Logo mais, 
às 13h30, o clube acompanhará o 
julgamento do “Caso Preto” pela 
5º Comissão Disciplinar do Supe-
rior Tribunal de Justiça Desporti-
va (STJD), no Rio de Janeiro, espe-
rando uma punição para o clube 
gaúcho para conseguir retornar à 
competição nacional. 

Após ser eliminado pelo Novo 
Hamburgo-RS no campo de jogo 
no último dia 30 de julho, quando 
acabou derrotado por 2 a 0 no Es-
tádio do Vale, o clube potiguar de-
posita todas as suas esperanças no 
júri de logo mais, que vai decidir se 
o atleta João Luiz Ferreira da Silva 
(Preto) foi mesmo escalado de ma-
neira irregular na equipe do Noia 
naquela oportunidade. 

De acordo com a denún-
cia apresentada pela Procurado-
ria Geral de Justiça Desportiva na 
sexta-feira passada, Preto enfren-

tou o ABC – e deu passe para um 
dos gols do jogo – “sem que tives-
se cumprido, na íntegra, a pena de 
suspensão por duas partidas im-
posta pela Terceira Comissão Dis-
ciplinar em 21 de maio”. 

O atleta foi expulso na partida 
de ida da segunda fase do torneio, 
diante do JMalucelli-PR, em 1º de 
maio, e cumpriu a suspensão au-
tomática seis dias depois, no se-
gundo confronto entre as equipes. 
Mas Preto foi julgado no dia 21 de 
maio pela Terceira Comissão Dis-
ciplinar e pegou um gancho de 
dois jogos. 

Sendo assim, ainda lhe resta-
va uma partida a cumprir. No dia 
23 de julho, o meia não foi relacio-
nado na súmula entre ABC 1 x 0 
Novo Hamburgo, em Natal. Mas, 
de acordo com o sistema de regis-
tros e transferências da CBF, na-
quela data o atleta não tinha mais 
contrato ativo com o clube, por-
tanto, esse jogo não o livrou da úl-
tima suspensão a cumprir. 

“Diante destes fatos, o atleta 
deveria cumprir a suspensão em 
30 de julho, na partida entre Novo 

Hamburgo e ABC, no Rio Gran-
de do Sul, quando ele já tinha um 
novo contrato em vigor com o clu-
be (24/07/2014 a 30/10/2014)”, 
aponta a denúncia. 

“No referido jogo, o senhor Eloi 
Santos tomou ciência da irregula-
ridade pelo quarto árbitro e assi-
nou o ‘Informativo de Restrições 
e Suspensões de Atletas Penden-
tes’, permitindo assim a inclusão 
do atleta na súmula”, completa o 
texto. 

Eloi Santos é o supervisor do 
Novo Hamburgo. Minutos an-
tes do confronto da semana pas-
sada, o quarto árbitro Daniel No-
bre Bins-RS teria informado a ele 
sobre a suspensão de Preto. Mas 
o dirigente entendeu que o cami-
sa 7 estava apto para atuar e assi-
nou o Informativo de Restrições e 
Suspensões de Atletas Pendentes, 
consequentemente assumindo a 
responsabilidade pela inclusão do 
jogador na súmula da partida. 

Mal sabia ele que poderia es-
tar jogando fora uma vaga nas oi-
tavas de fi nal da Copa do Brasil 
– algo inédito para o Novo Ham-

burgo – e ainda R$ 530 mil, pagos 
pela CBF, como premiação pela 
classifi cação. 

Com os documentos em 
mãos, a procuradoria do STJD de-
nunciou o Novo Hamburgo por 
escalação irregular, conforme pre-
vê o artigo 214 do Código Brasilei-
ro de Justiça Desportiva. A pena 
máxima prevê a exclusão do clube 
gaúcho da competição e também 
uma multa de R$ 100 mil. 

O artigo 58 e parágrafo único 
do CBJD, transcritos no documen-
to contra o bicolor gaúcho, des-
taca que “se o julgamento ocor-
rer após o cumprimento da sus-
pensão automática, sendo o atle-
ta suspenso, deduzir-se-á da pena 
imposta à partida não disputada 
em consequência da expulsão”. 

E a conclusão da denúncia re-
força o pedido de condenação do 
Novo Hamburgo. “Que a presente 
denúncia seja recebida, processa-
da e o pedido julgado procedente, 
para condenar o denunciado na 
pena prevista no artigo 214 do Có-
digo Brasileiro de Justiça Desporti-
va”, reitera. 

Memória

1º de maio 
Preto é expulso na 

primeira partida da segunda 
fase, diante do JMalucelli, no 
Estádio do Vale.

7 de maio
No jogo de volta, 

jogador cumpriu suspensão 
automática.

21 de maio
Preto é punido pelo STJD 

com dois jogos de suspensão 
devido à expulsão contra o 
JMalucelli. 

23 de julho
Preto não é relacionado 

para ABC x Novo Hamburgo, 
em Natal. De acordo com 
o sistema de registros e 
transferências da CBF, 
naquela data ele não tinha 
mais contrato ativo com o 
clube.

30 de julho 
ABC é derrotado pelo 

Novo Hamburgo por 2 a 
0, no Rio Grande do Sul, e 
eliminado da Copa do Brasil 
2014. Preto é o autor do 
passe para o segundo gol 
gaúcho. 

1º de agosto 
Procuradoria Geral de 

Justiça Desportiva apresenta 
denúncia no STJD para 
excluir o Novo Hamburgo 
da Copa do Brasil. Noia é 
enquadrado no artigo 214 do 
CBJD.

CONFIANÇA 
NA VITÓRIA 
EXTRACAMPO

O vice-presidente jurídico 
do ABC, José Wilson, estará 
no Rio de Janeiro para 
acompanhar o julgamento 
do “Caso Preto” de perto. Ele 
estava com chegada prevista 
para a manhã de hoje na 
capital, e está em contato 
permanente com o advogado 
Osvaldo Sestário, que 
representará o clube potiguar 
durante o júri.  

De acordo com o dirigente, 
“é praticamente impossível 
o ABC sair derrotado” logo 
mais. “Tudo aponta para 
uma decisão favorável a nós. 
Temos provas contundentes, 
e não há muito o que discutir 
nesse caso. Estou bastante 
confi ante, e não acredito que o 
Novo Hamburgo seja capaz de 
reverter a situação”, declarou 
o jurista. 

Mas José Wilson também 
se mostra precavido, e afi rma 
que se resguardar de todos os 
cuidados possíveis nunca é 
demais. “A Federação Gaúcha 
é muito infl uente, é preciso 
fi car atento. Fui informado 
de que toda a diretoria do 
Novo Hamburgo já está no 
Rio de Janeiro há dias. Do 
ABC, só quem vai sou eu. Mas 
seria uma desmoralização 
completa se absolvessem os 
caras. Duvido muito que isso 
aconteça”, conta. 

Fiern anuncia novidades para 
a 6ª Corrida Noturna do Sesi

/ PROVA /

Saiba mais

Evento
 ▶ Data: 11/10/2014 - Sábado
 ▶ Hora: 17h Corrida Infantil / 18h 

Corrida adulto.
 ▶ Local: Centro de Convenções
 ▶ Percursos: 4,5km, 7km e 10km.
 ▶ Categorias: comunidade, 

industriário, pessoa com 
defi ciência, colaboradores do 
Sistema FIERN e faixas etárias.

 ▶ Período de inscrições: 26/07 à 
26/09/2014

Cronograma
 ▶ 16h – Abertura do Espaço infantil
 ▶ 17h – Corrida Infantil
 ▶ 17:50h – Alongamento

 ▶ 18h – Largada I (4,5km)
 ▶ 19h – Largada II (7km e 10km)

Serviços
 ▶ Espaço Infantil
 ▶ Hidratação para atletas
 ▶ Massoterapia
 ▶ Equipe médica
 ▶ Espaço de convivência
 ▶ Dj
 ▶ Sorteio de brindes

Kit atleta
 ▶ Número de peito;
 ▶ Alfi netes;
 ▶ Camiseta alusiva ao evento;
 ▶ Um Chip descartável para 

cronometragem.
 ▶ Sacola esportiva

 ▶ Evento terá 7 mil vagas para corredores e três percursos

 ▶ Time gaúcho vai responder pelo uso do meia Preto, que estava suspenso, na vitória por 2 a 0 sobre o ABC

LUCIANO LEON/RAW IMAGE/FOLHAPRESS

DIVULGAÇÃO
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O TIME DO Vasco chega ainda hoje 
a Natal, onde enfrenta amanhã 
o ABC, na Arena das Dunas, em 
jogo válido pela 15ª rodada da Sé-
rie B. O desembarque da delega-
ção cruzmaltina no Aeroporto In-
ternacional Aluízio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante, está previs-
to para as 16h30. Hoje pela manhã 
a equipe ainda treina no Estádio 
São Januário, na capital carioca. 

Os principais destaques dos 
visitantes para essa partida são 
o atacante Kléber “Gladiador” e 
o goleiro uruguaio Martín Silva. 
O defensor, inclusive, esteve no 
Rio Grande do Norte com a sele-
ção de seu país durante a Copa do 
Mundo 2014. No dia 24 de junho, 
o Uruguai venceu a Itália por 1 a 
0 na Arena das Dunas, quando o 
atacante Luis Suárez entrou para 
a história dos mundiais ao mor-
der o ombro do zagueiro italiano 

Chiellini. 
O técnico vascaíno Adilson 

Batista não poderá contar com 
três atletas para o duelo com o 
ABC. O lateral Diego Renan, o vo-
lante Guiñazu e o atacante Th alles 
cumprem suspensão automática e 
fi cam de fora. Com isso, o coman-
dante será obrigado a mexer no 
time titular, dando oportunidade 
ao meia Dakson, o volante Aran-
da, o lateral Marlon e o meia-ata-
cante Lucas Crispim.

O Vasco não fará sequer um 
treino em Natal. Os prováveis atle-
tas que começarão jogando ama-
nhã são Martín Silva; Carlos Cé-
sar, Rodrigo, Douglas Silva e Mar-
lon; Aranda, Fabrício, Dakson e 
Douglas; Lucas Crispim e Kléber. 
A partida está marcada para as 
16h20, e a expectativa é por um 
público superior a 20 mil pessoas. 
(Tiago Menezes).

VASCO CHEGA HOJE

/ SÉRIE B /

APIMENTADO
LEGADO

/ SEGURANÇA /  POLÍCIA MILITAR VAI 
INVESTIGAR AÇÃO DE POLICIAIS QUE 
USARAM SPRAY DE PIMENTA PARA 
RETIRAR FAIXA NA ARENA DAS DUNAS

O LEGADO DA Copa do Mundo pas-
sou longe do primeiro grande 
evento realizado na Arena das Du-
nas após o término do Mundial 
da Fifa. Filas do lado de fora, fal-
ta de policiamento antes da par-
tida e confusão nas arquibanca-
das fi zeram parte do menu ofer-
tado a quem assistiu ao jogo entre 
América e Fluminense, anteon-
tem, pela Copa do Brasil. Os pro-
blemas ligaram o alerta da organi-
zação logística do estádio para o 
jogo de amanhã, entre ABC e Vas-
co, pela Série B, mas a PM já avi-
sou que não pretende mudar sua 
estratégia de ação.

Quem foi ver a partida de ida 
entre América e Fluminense co-

meçou a ter problema horas antes 
do jogo. Em virtude de um atraso 
na chegada do efetivo da Polícia 
Militar ao estádio, os portões da 
Arena das Dunas foram abertos 
apenas por volta das 20h40, falan-
do uma hora e 20 minutos para a 
bola rolar – o horário previsto era 
19h, três antes do jogo.

Sem conseguir entrar, torcedo-
res formaram fi las e difi cultaram o 
acesso de quem continuava che-
gando. Faltando pouco mais de 
uma hora para iniciar a partida o 
acesso ao estacionamento travou. 
A fi la de carros no entorno do es-
tádio também atrapalhou a vida 
de quem trafegava pelas avenidas 
Prudente de Morais, Romualdo 
Galvão e Salgado Filho. 

Alguns motoristas mais irrita-
dos cometiam todas as barbeira-

gens possíveis na tentativa de fu-
gir do trânsito. Apenas com a che-
gada da Polícia Militar e a abertura 
dos portões foi que a situação no 
acesso foi normalizada. 

No lado de dentro um inciden-
te no intervalo de partida virou 
pivô de uma guerra de acusações 
entre torcedores e policiais. 

Um grupo de torcedores abriu 
uma faixa com os dizeres “Fal-
sos potiguares vergonha do RN”. 
A mensagem era uma espécie de 
protesto contra o que é considera-
da uma desvalorização do futebol 
local, já que historicamente no Rio 
Grande do Norte as maiores tor-
cidas pertencem a equipes do Su-
deste do país. 

Homens do Batalhão de Cho-
que da Polícia Militar foram re-
tirar a faixa alegando que a men-

sagem incitava o ódio e a violên-
cia. Os torcedores, por sua vez, 
afi rmavam que o texto passava 
uma mensagem de protesto, mas 
pacífi ca. 

O ápice da confusão foi quan-
do os policiais acharam por bem 
fazer uso do spray de pimenta no 
meio da arquibancada. Vários tor-
cedores, incluindo muitos que 
nada tinham a ver com a polêmi-
ca, passaram mal. 

Pelo menos uma dezena de-
les, em sua maioria crianças, pre-
cisou de atendimento por parte 
da equipe médica. Eles reclama-
vam ardência nos olhos, irritação 
na pele do rosto e difi culdade para 
respirar. 

Segundo o coronel PM Dan-
cleiton Leite, comandante do BP 
Choque, o uso de spray de pimen-

ta é prática padrão em tumultos 
envolvendo multidões. 

Ao NOVO JORNAL, ele disse 
ontem que solicitou à Arena das 
Dunas imagens do serviço de mo-
nitoramento para avaliar o episó-
dio e emitir uma opinião técnica. 

Todavia, adiantou que foi in-
formado por seus homens que um 
policial foi agredido por um tor-
cedor com um mastro de bambu 
(usado para tremular as bandei-
ras) e, por isso, houve a reação.

Ele afi rmou ainda que irá ava-
liar se houve excesso nessa respos-
ta. Caso confi rme que sim, o coro-
nel explicou que o procedimento é 
estudar o caso e corrigir o policial. 

“Usamos esse tipo de situação 
como exemplo para outros poli-
ciais e para próximas situações”, 
disse. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

PROCEDIMENTO 
AMANHÃ SERÁ O 
MESMO

Evento que deve reunir 
público semelhante ao jogo 
entre América e Fluminense, 
o confronto entre ABC e 
Vasco, amanhã, pela Série B 
terá programação padrão por 
parte da Polícia Militar.

Segundo o coronel 
Dancleiton, o episódio 
da faixa não altera 
signifi camente o 
procedimento de atuação 
por ter se tratado de algo 
pontual. 

Hoje a polícia terá 
uma reunião com líderes 
de torcidas organizadas e 
representantes da segurança 
pública para defi nir a 
estratégia logística para a 
partida, marcada para iniciar 
às 16h20 na Arena das Dunas.

Ele adiantou 
à reportagem que 
será repassada uma 
recomendação de que 
as torcidas organizadas 
cheguem com duas horas de 
antecedência a fi m de que 
sejam verifi cadas ainda do 
lado de fora o conteúdo das 
faixas e demais materiais que 
elas pretendem levar para as 
arquibancadas. 

 ▶ Faixa levada pelos americanos criticava torcida de potiguares para times da região Sudeste. Para a polícia, conteúdo incitava a violência
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 ▶ Time de Kléber ‘Gladiador’ desembarca às 16h40 no Aluízio Alves
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